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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PORTO 20 DE JULHO 


Exposição de serleultura 

Está aberto o concurso entre os sericultores 
portuguezes. O governo de S. M. entendeu 
que convinha verificar o que é e o que vale a 
producção do sirgho em Portugal; convidou 
os industriaes e designou premios para os mais 
distinctos. Vem proximo o dia em que a expo- 
sição ha-de principiar; é possivel que os produ- 
«tores não tenham tempo de se prepararem co- 
mo desejariam; mas, ainda assim, acreditamos 
que o resultado poderá ser valioso, se houver 
a melhor vontade e o verdadeiro conhecimen- 
to dos fructos que podem colher-se d'esta expor 
sição. | | 
E' já bem sabida a importancia que deve 
vir ater o nosso commercio pela exportação de 
casulo e sedas. Se perguntassemos á historia 
qual foi o principio da industria sericola de na- 


muito benevolas e obsequiosas, que E. ex 


E E - seguinte: 
ainda a poucos dias se dignou dar a meu Tes-| 1.º Que se dê inteira observancia ao regulamen- 
peito, um seu parente, desejava evitar to de 12 de fevereiro de 1812, na parte que determi- 


na a distancia em que se podem fazer construcções 


que alguma cousa que eu escrevesse menos 
“junto das'praças de guerra, fortalezas e pontos forti- 


jgradagel ao illustre e honrado ministro, po- ppa 

desse ser lançada á conta de despeito. Feliz- 2. Que a portaria do ministerio da guerra de 

mente as informações que colhi habilitam-me '13 de março de 1863, seja promptamente executada 

a escrever sobre a questão sem ter d'arguir o em todos os casos, que de futuro occorrerem, de in- 

snr. Fontes, porque na realidade s. exc.* não ação ed id pa 

Po : s anto preteri õ 

ordenou, não authorisou tal excesso. prohiba oscu augmento, podendo ellas porém conti- 
Eis a questão das explanadas desde que |nukir no statu quo até ulterior resolução . . 

me occupo d'ella, a pedido d'alguns meus 4.º Que os generaes commandantes das divisões 

amigos de Lessa da Palmeira, até hoje. | militares, “ço im das praças de guerra, das 

rr . fortalezas e dos pontos fortificados fiquem responsa- 

Existiam desde tempos muito remotos, al- veis por qualquer infracção, quando lhes não façam 

gumas ordens contra as edificações e até con-| de prompto opposição legal. 

tra a cultura em certa área das praças de 

guerra, fortes, etc. 


5.º Finalmente que se ultime sem demora a tom- 
bação dos terrenos e edificios adjacentes ás praças e 

As referidasordens teem as datas de 1708, 
54 e 1812. 


fortalezas, nos termos do que foi ordenado ao com- 

mandante geral de engenheria, em officio do minis- 

terio da guerra, datado de 1t£ de maio de 1862; exi- 
Tendo porém cahido taes ordens em es-|gindo-se pelos meios legaes das pessoas que se acha- 
rem de posse de semelhantes bens, situados a distan- 


1% 


çõesnotaveis, por certo não se nos deparariam quecimento, um official engenheiro lembrou- 
origens mais elevadas do quo.em Portugal. — |se de suscitar a sua observancia e começou a 

Houve terras -a-que particulares aconteci-| apoquentar os pobres visinhos de certo cas- 
mentos levaram homens de grande instrucção, | tello. Como o zelo do engenheiro mortificava 
especialistas distinctos eindustriaes affamados;|e opprimia o povo, outros engenheiros apoia- 
arevogação do edito de Nantes, por exemplo, dos por diversos engenhos, seguiram-lhe o 
fez sahir da França a flor da industria e espa- exemplo. Dentro de pouco tempo viu-se a se- 


— — 


cia de 600 braças, 1:3187,800, em roda da explana 
da das mesmas praças e fortalezas, os titulos da sua 
propriedade. 

O presidente do conselho de ministros, ministro 
e secretario d'estado dos negocios da guerra, encar- 
regado interinamente dos da marinha e ultramar, o 
tenha assim entendido e faça executar, 

Paço, em 17 de maio de 1865.=-REIL.=-Marquez 


lhar-se por outras nações; por certo que a scien- 
cia que levavam comsigo era uma protecção 
E lente, incomparavelmento Superior & dos 
diradida paitado Ita-nos esse profundo conhe- 


se 


cimento; as classes laboriosas são doceis; pre- 
amo trabalho; mas não teem a dirigil-as o es- 
« pirito fortalecido pelas luzes da instrucção; é 
Horia dsiaDA ago não raro se abysmam os me- 
ores esforços; se;porém, quizermos despreoc- 
cupadamente ir tiran: | conclusões dos ultimos 
acontecimentos, havemos de encontrar nºellas 
o desenho de um optimo futuro. Não aprecie- 
mos os factos pelo que são hoje; lembremo-nos 
de que hão-de desenvolver-se; ba n'elles uma 
força importantissima, da qual existem já pro- 
vasinconcussas. Vejam o que era ha dez annos 
a sericultura e attentem no que é hoje. N'a- 
-quelle tempo estava reduzida a simples curio- 
sidade. Em muitas casas havia um ou mais ta- 
boleiros em que se admiravam as evoluções 
do sirgho. Apenas poucas pessoas viam n'este 
henomeno alguma cousa mais do que mera 
diversão, Cuidavam em tornal-a fonte de recei- 
ta, Com o tempo e a reflexão appareceu tam- 
bem o interesse; e aos raros exemplos de re- 
golar trabalho sericola vieram juntar-se mui- 
s outros em varias provincias de Portugal; 


um ecco de tradições gloriosas, um resto de|. 


movimento adquirido, já n'outros seculos, já 
por tentativas de ha vinte annos, auxiliaram 
os especuladores. Com estes acontecimentos 
coincidiu a falta de seda em mercados estra- 
nhos; vieram de fóra procural.a neste paiz; 
começou o preço a animar novos trabalhos; 
porque o interesse individual é um dos instru- 
mentos mais sensiveis e vigorosos de que usa 
a natureza para desenvolver as sociedades. 
"Logo se conheceram as vantagens; a amo- 
reira começou de ser procurada com avidez. 
Distribuiram-se milheiros e milheiros. O go- 
verno illustradamente favoreceu a cultura; e 
hoje a França e a Italia consideram-nos como 
povo que póde tirar grossos lucros da industria 
sericola. 
Por todas estas circumstancias devem os 
=: EUR j 
. productores attender muito ás vantagens que 
tudo provir da exposição. O casulo e sedas 
hão-de ser remettidos á camara de commercio 
lioneza, uma das corporações que melhor po- 
dem apreciar o valor d'esses artigos. O paiz e 
os expositores alcançarão assim, por baixo pre- 
co, a vantagem de saberem os defeitos que ha 
na sua industria. Ora é efectivamente isto que 
convem conhecer. E”, por certo, um grande 
passo dilatar a moricultura e cuidar da crea- 
ção do sirgho; mas reiteradamente succederá 
que o fim a que se visava, o bom preço do 
producto, não será attingido, porque se des- 
presou uma ou outra condição importante. O 
exame a que proceder a camara commercial de 


conselho de Estado, sobre se a antiga legis- 


consulta 4 secção administrativa do conse- 
lho de Estado, foi datado de 24 de dezembro 
de 1864. 


Extracto da consulta do conselho de Estado, ácerca 


termina que nos terrenos adjacentes às praças de |“ 7 A 
guerra se não possam fazer construcçõese outras |não se faria esperar muito qualquer resolução 


obras a menos distancia das fortificações que a que que o governo entenaesse Justo tomar. 
se acha fixada pela mesma legislação, 


não tenham feito opposicão legal immediata- 
mente ao acto da sua infracção. 


cretaria da guerra com muitas queixas, vin-|de Sá da Bandeira, a ph 

das de differentes pontos do reino, contra Logo que h este decreto notei-lhe uma fal- 
pleitos e violencias das authoridades militares, | ta grave, pois que dizendo-se «hei por bem, 
sob o pretexto de que o governo mandára, conf ormando-me com a consulta da secção ad- 
pôr em execução as leis velhas ácerca das ex-. ministrativa do conselho de Estado, com data 
planadas. | de 21 de março» se havia occultado a parte 

Uma destas queixas seguiu os tramites importante da mesma consulta que como aci- 
até 4 consulta do intelligente-e honrado dr. |ma se vê, dizia edizo seguinte : 

Barros e Sá, então jurisconsulto junto do mi- «Finalmente, que existindo um certo nu- 
nisterio da guerra. Mas porque a resposta | «mero de lugares fortificados que de facto, se 
de s. exe." dada no respectivo processo, não | cacbam abandonados como taes, não deverá 
agradasse a alguem que “aqui tem prestado «o governo fazer applicar aos terrenos a estes 
auxilio e plena approvação a todas as vio- «adjacentes, a legislação de que se tracta.» 
lencias desde a primeira até á ultima nas A resposta que obtive não foi de razões 
praias do castello do Queijo, o processo pa-|nem foi sincera. Foi de titubeações e de des- 
rou. Mas não parei eu nem pararam outras culpas. Disse-se-me que esperasse um pouco 
pessoas que tambem se teem oceupado do as- de tempo mais, pois que 1a ser nomeada uma 
sumpto. Conseguimos em 1864, “depois de | commissão para indicar ao governo quaes os 
muitas dificuldades, que o ministerio da guer- fortes cos castellos velhos abandonados em to- 
ra consultasse a secção administrativa do do o reino, que deviam ser vendidos e que as- 
sim se punha termo a todas as questões. 

Tornei a esperar. 

Effectivamente foi nomeada a commissão. 
Logo que o decreto de nomeação: foi publica— 
do fwi faliar ao presidente da commissão o 
snr. conselheiro de Estado effectivo, e general 
José Feliciano, e's. exe.* dignou-se dizer-me 
que seia occupar do assumpto, mas prevenin- 
do-me logo que o negocio, por dizer respeito a 
todo o reino, seria demorado, teve a bondade 
de me indicar o modo de o abreviar, isto é, que 
o governo lhe pedisse informações sobre certos 
e determinados castellos e fortes já em aban- 
dono,e que assim, sendo a resposta mais facil, 


lação que se invocava, estava ou não em 
vigor. 


O 


aviso do ministerio da guerra para a 


Em 21 de março de 1865 o conselho de 
Estado consultou o seguinte: 


das explanadas,sobre a questão das edificações em 
frente dos castellos, praças etc. 


1.º Que se acha em vigor a legislação que de- 


Com esta benevola indicação voltei ao mi- 
quanto não fôr modificada. nisterio da guerra, e obtive novas promessas 

3.º Que as disposições da portaria do ministe-| de que assim se faria, e creio que se fez. Sor 
rio da guerra de 13 de março de 1863, deverão ser |breyindo porém a molestia gravissima do snr. 


executadas em todos os casos que oecorrerem de in-| conselheiro José Feliciano, a commissão não 
fracção das leis respectivas. , 


4.º Que quanto ás construcções que existem pôde ainda funccionar. | 
nos terrenos adjacentes às praças deverá proce- Em quanto estes embaraços se davam em 


der-se como indica na sua consulta de 26 qe novem-l Lisboa, a authoridade militar do Porto ia 
Bro PEGANDO passado o conselheiro procurador geral! ;  »ommodando os visinhos dos castelos, e 
5.º Que quantoa estas construcções existentes | OU 14 à instancias dos meus amigos subindo 
se deverá obstar a que sejam augmentadas, poden-/e descendo repetidas vezes os d4 degraus 
do porém continuar à existir no staiu quo. de pedra desde a porta da arcada até à re- 
6.º Que os governadores das praças de partição respectiva no ministerio da guerra, 
guerra, os generaes commandantes das divisões ici usti TÁ: E 
militares, e os ofliciaes engenheiros a cujo cargo es-| para 50 tcitar Justiça. Acontece porem que 
tiverem as obras das mesmas pracas, deve-jagora que eu esperava uma resolução justa, 
rão ser responsaveis respectivamente e eftectivamen- apparece 0 facto da demolição das casas do 
te por qualquer infracção da legislação citada à que l sn Santos, facto que deixou tudo attonito ! 
O snr. Fontes, sendo-lhe apresentado o ne- 
7.º Que sedeve proceder sem demora à tomba-|gocio relativo ao snr. Santos, como cousa 
ção legal dos terrenos adjacentes ás praças até áslordinaria e corrente, para se fazer cumprir a 
distancias indicadas no regulamento devendo as pes- lei, sem que se lhe dissesse que se ia proce- 


soas que estão de posse dos mesmos terrenos mos- rca : 
CRE a titulos da sua propriedade. der a uma demolição tumultuaria com força 


8.º Finalmente, que existindo um certo nume-[armada, fez o despacho do estylo, no senti- 
ro de lugares fortificados quo de facto se do do parecer e indicação, que suppomos 


2º Que esta legislação deve ser observada em 


“ 


acham abandonados como tnes, não 
deverá o governo fazer applicar aos 
terrenos a estes adjacentes a legis- 
lação de que se trata, 

(Assignados) Os conselheiros de estado : 

José Bernardo da Silva Cabral. 

Conde d'Avila, 

Conde da Carreira. 

José Augusto Braamcamp. 

Depois d'esta consulta haver dado entra- 
da no ministerio da guerra, prometteu-se-me 
alli que se ja proceder em conformidade della, 
como era de justiça. 

Esperei. 

Dias depois appareceu o seguinte decreto: 

Tendo-se suscitado duvidas sobre a intelligen- 
cia que deva dar-se às prescripções contidas na por- 
taria do ministerio da guerra, com data de 13 de 
março de 1863, publicada na ordem do exercito n.º 
13 do mesmo anno: 

Considerando que em todos os povos cultos exis- 
tem restricções ao pleno direito de propriedade nos 
terrenos adjacentes ás praças de guerra, até uma 
certa distancia, a fim de impedir que o inimigo se 
possa d'ellas aproximar, à coberto do fogo das suas 
baterias,e que os pontos fortificados diminuam da 
sua importancia; com immediato detrimento da defe- 
za do estado; 

Considerando que pelo artigo 65.º das ordenan- 
cas militares, de 20 de fevereiro de 1708, excitado 
pela resolução de 4 de julho de 17.54, foi geralmente 
probibido lavrar, semear ou plantar sobre as mura- 
lhas dos corpos das praças, assim como fóra d'ellas, 
ou nas contra escarpas ou fossos, sendo somente 
permittido fazel-o na distancia de 15 braças,922,970, 


Lyão e as instrucções que nos remetter serão 
de certo o resultado mais proficuo da proxima 
exposição. - 

Não faltem os productores. E” o Estado 
quem agora lhes proporciona util ensejo para 
se adiantarem em trabalho de tanto proveito 
seu e publico. Venham ao chamamento e lar- 
gamente serão recompensados dos sacrifícios 
que fizerem. | 

e 
A questão das explanadas 

Publicamos em seguida uma carta que 
nos remetteu o nosso prezado e intelligente 
amigo o sor. Filippe Augusto de Souza Car- 
valho, director da «Correspondencia de Por- 
tugal». 

Abi vem algumas reflexões e documentos 
que esclarecem uma questão de que ka pou- 
cos dias nos oceupamos, e a que toda a im- 
prensa do Porto se referiu: a demolição d'um 

redio na explanada do Castello do Queijo. 

or ella ficarão os nossos leitores informados 
do que ultimamente tem havido solye a exe- 
cução de antigas leis e as duvidas que tem sus- 
citado. 

Eis a obsequiosa carta do nosso amigo: 


Meus queridos proprietarios do «Com- 


mais capciosa que leal e franca, do snr. 
Antonio José de Mello, chefe da respectiva 
direcção; isto é, o ministro fez o que fazem 
todos os ministros em boa fé, quando con- 
fiam dos empregados, e que de mais a mais 
não esperam como nunca se póde esperar, 
que aquelles que cumprem ordens as execu- 
tem sem que representem previamente quan- 
do a execução de juma ordem importa um 
attentado contra um direito qualquer. Pos- 
so tambem assegurar em verdade, que o snr. 
Fontes não foi informado do estado da ques- 
tão dos castellos, e que nem sequer lhe foi 
apresentada a consulta do conselho de es- 
tado que fica acima transcripta. Tem o sur. 
Fontes defeitos, porque é homem, mas não 
entra nos seus defeitos a menor descon- 
sideração pelos direitos de propriedade. Nem 
as violencias, taes como essa, que se prati- 
cou, estão na sua indole. O snr. Fontes sen- 
do tambem, como é, respeitador das consultas 
dos altos corpos do estado, não se separaria 
da do conselho de estado, cujo membro ef- 
fectivo hoje é, para fazer applicar á expla- 
nada do pobre e desmantelado castello do 
Queijo, que de facto se acha abandonado, o 
rigor da lei, antes de empregada e esgo- 
tada a opposição legal que o mesmo conse- 
lho de estado recommendou no $ 6.º da sua 


mercio do Porto». 

O attentado inaudito praticado pela au- 
thoridade militar do Porto nas praias do 
Castello do Queijo, contra a propriedade 
do snr. Antonio Francisco Ribeiro dos San- 
tos, indignou aqui toda a gente. Tem sido 
fortissimas as accusações que se teem fei- 
to ao snr. ministro da guerra; e na verdade 
considerado o facto tal como aconteceu, pa- 
rece que cabe ao snr. Fontes gravissima res- 
ponsabilidade. Eu mesmo me persuadi d'isto. 
Querendo, porém, escrever alguma cousa so- 
bre o assumpto, pois que é muito velha para 
mim a questão das explanadas,tractei de obter 
boas e seguras informações. Além de desejar 
dizer unicamente a verdade,ha hoje para mim 
um melindre, com relação ao snr. Fontes. 

Tendo eu cortado as minhas relações pes- 
Soaes com s. exc.*, por um motivo puramente 
particular, apenas conhecido de dous ou tres 


amigos seus e meus, sem que me possa dar 
por satisfeito com as explicações, posto que nistrativa do conselho d'estado, com 


consulta. 

Como o snr. Santos apresentou a sua 

reclamação, conhecerá s. s.* pelo resultado, 

ue o governo é justo e que o indemnisa- 
rá. E' porém para sentir que certos lugares 
nas repartições superiores do estado, estejam 
tão mal occupados. À consequencia deste 
mal é os ministros sofirerem arguições por 
factos que nunca seriam praticados sess. ex.'* 
estivessem rodeados de pessoal intelligente e 
sincero. 

Esta ultima qualidade falta absolutamen- 
te n'aquelles que folgam de ver compromet- 
tidos os ministros de quem não gostam. 

Por hoje mais nada. — Lisboa, 17 de ju- 
lho. —F'ilippe de Carvalho. 


e 
Revista da politica externa 
A guerra continúa e parece que já não 
|poderá cessar senão em consequencia de gran- 
'des revezes sofíridos por uma das partes bel- 


fóra da estrada coberta, e nada menos; 

Considerando que esta prohibição foi ulterior- 
mente ampliada Dela artigo 22.º, titulo 2.º do regu- 
lamento provisicnal do real corpo de engenheiros, de 
12 de fevereiro de 1812, 4 edificação de casas, levan- 
tamento de muros, vallados, vallas, caminhos cober- 
tos e quaesquer outras construcções semelhantes, 
dentro da demarcação de 600 braças, 1:3187,800, 
em roda da explanada das praças de guerra ou for- 
talezas; 

Considerando que o mesmo regulamento pres- 
creve, que os proprietarios não levantem edificação 
alguma na referida área, sem previamente requere- 
rem licença pelo ministerio da guerra, sob pena de 
serem obrigados a demolir à sua custa a obra em- 
prehendids; 

Considerando que se deve ter em vista, que é 
menos oneroso para os proprietarios o effeito da pro- 
hibição de edilicarem nos terrenos adjacentes ás 
praças de guerra, do que o uso do direito que o es- 
tado tem, de mandar demolir, por contrariar o sys- 
tema de defeza das mesmas praças, . 

Tendo sido ouvidos, o conselheiro procurador 
geral da coroa e o conselheiro sjudante adjunto ao 
ministerio da guerra: hei por bem, conforman- 

do-me com a consulta dasecção admi- 


ommercio Do 


FROPRIEFARIOS H. 0. MIRANDA e K 8. CARQUEJA | 
&nnuncios e correspondencias, cads linhs , 
Kepetições ” ” Es 4 “ o 4 . ” 
&nnuncios de sshida de navio, cads um 
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ca data 'de 21 de março ultimo, ordenar o ligerantes, ou de violenta pressão exercida pe-, 


las potencias neutras. 

Agora, como é natural, volve-se para a 
França a attenção de todos. Que fará ella ? 
Crusará os braços ante o sanguinolento espe- 
ctaculo de uma lucta de vida ou morte, ou fe- 
rida no seu pundonor, por não ser escutada 
como mediadora pacifica, imporá a paz pelo 
emprego da força? 

Uma folha de Toulon diz quea esquadra 
de evoluções recebeu ordens para completo 
abastecimento de combustivel, viveres e mu- 
nições de campanha, e para estar prestes a fa- 
zer-se ao mar ao primeiro signal. 

Outra de Cherburgo annunc'a que foram 
chamados ao serviço activo os operarios me- 
chanicos e os fogueiros das classes de 1861 e 
seguintes; que se mandaram armar em segun- 
da cathegoria de reserva tres navios de va- 
por, eque se fallava do armamento de outro. 

Em Brest ha ordem para ser activado o 
armamento de tres fragatas couraçadas, duas 
das quaes reforçarão a esquadra do Mediter- 
raneo, e a terceira a divisão couraçada de 
Cherburgo. 

Correspondencias de Pariz fazem saber 
que em seis fabricas de armas se está traba- 
lhando de dia e de noite na fabricação de es- 
pingardas aperfeiçoadas, muito superiores à 
espingarda prussiana. | | 

Que significa tudo isto? Que a França não 
faz mais do que preparar-se para o que possa 
vir a acontecer, ou que tem já uma resolu- 
ção bem assente de intervir na lucta? 

Se consultamos as folhas affectas ao gover- 
no imperial, vemos que condemnam a politica 
da Prussia e da Italia, manifestando uma ir- 
ritação que, pela energia com que se exprime, 
não pode ser tida como fingida, e apresentan- 
do o estado actual da Austria militar como 
muito longe de ser um estado desesperado, e 
até como ainda abundante em recursos para 
poder oppor à Italia e á Prussia uma resisten- 
cia vantajosa. 

O «Constitucional», que é na imprensa 
franceza o orgão mais authorisado do gabine- 
te das Tulherias, respondendo aos que per- 
guntam que vantagem poderá colher a Italia 
daintervenção da França na cessão do Vene- 
to, faz ver que o Veneto não pode ser toma- 
doá força de armas. em menos de cinco ou 
seis mezes, e com um sacrificio de menos de 
40:000 homens, e que é isso o que a França 
pode evitar á Italia. 

A «França», em um artigo em que dá co- 
mo perdidas todas as esperanças de um armis- 
tício immediato, conclue pelos seguintes para- 
graphos visivelmente desfavoraveis à Prus- 
sia: 


Em quanto á França,que vê compremettido pelas 
exigencias da Prussia e da Italia o bom exito dos 
seus esforços pacificos, a direcção da sua politica es- 
tá, por assim dizermos, traçada pelo sentimento da 
sua dignidade e pela salvaguarda da sua legitima 
influencia. 

Poderia deixar o imperador abortar completa- 
mente a mediação que acceitou com tanta generosi- 
dade ? 

Esperemos que a razão e a moderação ainda ve- 
nham & dominar as pretenções excessivas, para que 
só triumphem os direitos e os interesses legitimos. 
Por outra parte, as dificuldades, as resoluções, e até 
mesmo as ambições poderão modificar-se de um mo- 
mento para outro. 

Mas se essas pretenções que affectam não só o 
equilibrio europeu, mas tambem os interesses da 
França, destroem a obra da paz, 0 nosso paiz inspi- 
rar-se-ha sómente nos sentimentos que lhe dicta o 
seu dever e a sua honra, e o imperador achará atraz 
de si para sustental-o, a par da unanimidade da opi- 
nião publica, o irresistivel impulso do patriotismo de 
um grande povo, 

Como modelo de linguagem violenta, to- 
maremos algumas linhas de outra folha impe- 
rialista: 

Até quando, oh conde de Bismark, cançareis a 
paciencia da Europa com o vosso patriotismo indis- 
creto, com o vosso feudalismo tão convicto como re- 
trogrado e importuno para os povos ? 

Até quando, oh corte de Berlim, o teu pictismo 
beato, menos franco, mais rispido, mais mesquinho, 
menos humanamente sociavel do queo jesuitismo de 
Roma, de Vienna e de Madrid, ha de cobrir com a 


D.|sua bypocrisia os arrojos da politica bismarkiana? 


Até quando, oh fidalgotes de Brandeburgo e da 
Pomerania, ha de o vosso militarismo fazer subir ás 
vossas cabeças os fumos das suas ambições conquis- 
tadoras, e transformar em vossas imaginações os 
vossos domicilios desmoronados em opulentos cas- 
tellos de uma Prussia futura dominadora do mundo, 
e as pequenas vergonteas nascidas de vossas espo- 
sas em outros tantos burggraves do futuro feudalis- 
mo prussiano, com dominio sobre todos os povos da 
Europa como sobre miseros vassalos ? 

Basta. E curioso todo o artigo do «Inter- 
nacional» que assim prorompe em invectivas 
contra a arrogancia prussiana, mas bastam 
essas linhas para que se possa perguntar : 
Que fará a França? Iutervirá na lucta para 
conservar à Austria a sua posição na Allema- 
nha? Contentar-se-ha com conservar-lhe uma 
posição na Europa? Ao contrario do que es- 
pera a imprensa que lhe é affecta, «leclarar-se- 
ha por aquelles a quem essa imprensa chama 
«invasores, espoliadores e despresadores do 
direito» ? 

E' o que os acontecimentos devem dizer 
muito brevemente. O mais que póde já dizer- 
se é que não é crivel que Napoleão III e a 
França queiram uma Italia de vinte e cinco 
milhões de homens com a capital em Roma, e 
com a sua fronteira ao pé dos Alpes, cao mes- 
mo tempo um colossal imperio germanico com 
fronteirano Rheno. 

Relativamente ás operações de guerra, co- 
meçamos por dizer que duvidamos da evacua- 
ção de Olmutz em quanto não for confirmado 
o telegramma que hontem a annunciou. Ol- 
mutz é uma praça forte de primeira ordem. 
Não vemos que inconveniente podesse haver 
em a deixar guarnecida na retaguarda dos 
exercitos prussianos, que marcham evidente- 
mente sobre Vienna. 

A resolução de dirigirem um ataque ener- 
gico contra Vienna é confirmada pelo facto 
de tero 10.º corpo de exercito, que occupava 
a Saxonia, recebido ordem para juntar-se ás 
tropas que estão em marcha na Moravia. De, 
redor de Dresde formam-se os novos contin- 
gentes para substituirem estes que partem pa- 


Ira o exercito. 


Dos bávaros e do exercito federal dá o 
«Moniteur» de 14 as seguintes noticias: 
Os combates na Baviera, sustentados de ambas 


as partes comgrande vigor e prolongados por mui- 
- tes dias consecutivos, deram em resultado deixarem 


Os sors. assignantes gozam 25 p. e. de 
bem como as publicações lttereri 


os bávaros as suas posições nas alturas de Kissigen, 
e, abandonando o valle do Saale franconio, retira- 
rem-se para Schyeinfurth no valle do Meno, que 
faz com esta região muitos angulos do norte ao sul. 
Este movimento retrógrado deixa livres as en-: 


beneficio, 
as 


ultimamente se procedeu dos livros duplicados da 
bibliotheca: foram approvadas as transacções apon- 
tadas pelo snr. vereador Allen, resolvendo-se que 
fosse posta á sua disposição a quantia pedida. 

Do procurador Amado, de Lisboa, remettendo a 


tradas de Francfort separando definitivamente o conta da sua agencia e mais despezas na importan- 
exercito do principe Carlos da Baviera do do prin- cia de 378750réis: mandou-se á contadoria para ser 
cipe Alexandre de Hesse, Por isso as tropas dos ge- conferida e paga. 


neraes Manteuffel e Falkenstein, que por ora não 


O snr. presidente dando conta do estado em que 


teem intenção de fazer incursões na Baviera, e cujo se achavam os trabalhos do monumento do Senhor 
objectivo é a séde da Dieta federal, contentam-se D. Pedro IV, fez as seguintes propostas : isa se 


com forçar os búvaros À inacção sem os perseguirem, 
e descem a oeste para Francfort sobre o Meno. 


Do lado do Tyrol não ha nada decisivo. 


Camara municipal do Porto 
YEREAÇÃO DE O DE JULHO 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. Bessa e Nas- 
cimento Leão, o snr. presidente declarou aberta a 
sessão, e lida a acta dn precedente fui approvada. 

O sur. presidente disse que apesar do seu de- 
teriorado estado de saude mal lh'o permittir vinha, 
como prova do seu reconhecimento para com os seus 
ilustres collegas pelo testemunho de consider 
com que ultimamente o haviam honrado, testemunho 
que sabe comprehender e avaliar, e com que se acha 
extremamente penhorado, e para mostrar os Seus du- 
sejos de corresponder quanto em si coubesse ás re- 
petidas demonstrações de benevolencia com que os 
portuenses o haviam distinguido, tomar conta d'a- 
quelle lugar, para que pela quinta vez consecutiva- 
mente tinha sido eleito e reeleito. 

Que principiava por agradecer 4 exc.=* camara 
e ao publico a sua excessiva bondade de dar aos seus 
erridoo um valor que não teem, e que se algum di- 
reito lhe dão à gratidão dos seus concidadãos, é uni- 
camente pela boa vontade de servir uma cidade que 
tanto ise distingue pelas suas tradicções de gloria, e 
que é sempre indulgente e generosa. | 

Que não poderia empregar-se na administração 
municipal com a assiduidade que ella necessita, nem 
como elledesejava, mas que faria quanto as forças 
pbysicas lh'o permittissem. 

“Que o seu programma era o mesmo que inalte- 
nivelmente havia seguido nos quatro biennios ante- 
riores, a consideração devida aos seus illustres col- 
legas,e todes os esforços e diligencias para melhorar 
xs condições do municipio, e levar a effeito todos os 
melhoramentos compativeis com o rendimento muni- 
cipal da cidade e concelho. o cetiálicana 

Que para se conseguir este fim era essencial a 
concorrencia e boa união dos membros d'aquella cor- 
poração, que era da união que vinha a força, e que 
sem ella e no meio de dissidencias a administração 
municipal era impossivel. 


Que da boa harmonia e concordancia de pensa- 
mento que houvera nos antecedentes biennios, prin- 
cipalmente nos tres primeiros, em que todas ou qua- 
si todas as pendencias do municipio foram resolvidas 
por unanimidade, resultou a progressiva melhora que 
tem tido o estado financeiro do municipio, e os me- 
pride materiaes quefelizmente se poderam rea- 
isar. 

Que se alguma vez houve divergentia no quar- 
to biennio, alli se assentavam ainda dignos vereado- 
res que podiam attestar que nunca houvera uma pa- 
lavra que podesse ferir a susceptibilidade de pessoa 
alguma. 

Que outro tanto esperava dos cavalheiros de 
que agora se compõe a camara, que ninguem é obri- 
gado a ter a opinião dos outros, e que todos tinham 
a mais ampla liberdade de expender as suas opiniões 
como entendessem e de votar como a consciencia lhes 
dictasse, mas que tados tinham obrigação de susten- 
tar a dignidade e respeito devidos áquelles logares, 
porque Éó assim se poderia conservar e augmentar à 
importancia e consideração que tem adquirido a cor- 
poração da segunda cidade do reino.. 

Que o Porto pelas suas condieções e pela acti- 
vidadese-sntelligencia dos seus habitantes podia vir 
a rivalisar com a capital, mas que era preciso pu- 
gnar cada vez mais pelo muito que ainda ha a fa- 
zer. 

Que todos procurassem quanto podessem e fos- 
se compativel corresponder ao voto de confian 
E que foram honrados por um publico tão illus- 
rado. 

Que pela gua parte afiançava todo o seu empe- 
nho em corresponder ás obrigações d'aquelle lugar; 
que nos annos decorridos poderia commetter muitas 
faltas,mas que se as houve,podia afoitamente dizel-o, 
foram involuntarias, E procurou sempre baver- 
se com a maior imparcialidade nas discusgões e con- 
siderar os seus illustres collegas. 

Que outro tanto afiançava no dia de hoje, espe- 
rando porém ger coadjuvado e correspondido por to- 
dos os illustres vereadorês, porque só na melhor har- 
monia e com a indispensavel união,e identificados em 
um só pensamento poderiam no dia 2 de janeiro de 
1868 entregar em estado florescente a administração 
que lhes fóra confiada, e que eram esses os seus mais 
ardentes desejos, por cujo complemento fazia since- 
ros votos. 

O gnr. vereador Rodrigues agradeceu em nome 
da camara as expressões benevolas do snr. presiden- 
te dizendo, que podia s. exe. contar com a coadju- 
vação de todos, a bem dos interesses d'este munici- 
plo, e que n'este ponto era interprete dos sentimen- 
tos de todos os snrs. vereadores. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr.- governador civil participan- 
do que tinha requisitado do governo um veterinario 
para o districto: resolyeu-se agradecer a boa von- 
tade com que 8. exc.* se prestou a coadjuvar a ca- 
mara a bem da hygiene publica, 

Outro ponderando a conveniencia de se estabe- 
lecer na casa contigua aos paços do concelho as se- 
cretarias das tres administrações dos bairros: resol- 
veu-se responder que a casa precisava de grandes 
obras e que no entanto podiam os administradores 
ficar como estavam se não apparecesse outra casa 
e em quanto se não fizessem as obras radicaes, 

- Outro, pedindo que a camara tomasse em con- 
sideração o requerimento da ordem terceira de 8. 
Francisco, que pede se lhe ceda para seu cemiterio 
privativo a parte disponivel do terreno contiguo ao 
cemiterio d'Agramonte quea camara tenciona adqui- 
rir: resolveu-se que fosse a informar ao snr. verea- 
dor Barbosa de Araujo. 

Do delegado do thesonro, pedindo licença para 
que no matadouro publico se estabeleça por parte 
dos escrivães de fazenda dos tres bairros, um em- 
pregado que os habilite a poder exercer sobre os 
tornecedoresa fiscalisação do imposto do real d'agua: 
resolveu-se conceder a authorisação pedida. 

Do director da companhia de illuminação a gaz, 
declarando quaes os motivos porque não podia acce- 
der à exigencia desta municipalidade, relativa á 
collocação de lampeões na rua de S, Paulo e traves- 
sa do Val Formoso, porque a companhia entendia 
que fóra de barreiras e ruas não canalisadas não ti- 
nha obrigação de collocar lampeões, e se a camara 
insistisse deveria a pendencia ser resolvida pot meio 
d'arbitros: todavia, concordaria em collocar os das 
escadas das Verdades e rua da Saudade, confirman- 
do a camara a resolução constante do officio de 14 
de abril, relativo ás multas vencidas em 31 de mar- 
ço: resolveu-sa responder que era infundada e.sa 
recusa, em vista da condição 0.º do contracto que 
dá à camara ampla liberdade de augmentar o nume- 
ro de candiciros, sem fazer excepção de ruas canali- 
sadas, ou não canalisadas, dentro ou fóra de barrei- 
ras, e portanto não podia a companhia fazer exce- 
pções que o contracto não estabelece, no entanto 
opportunamente seria resolvida esta contestação por 
meio de arbitros. E quanto á collocação dos lam- 
peões nas Escadas das Verdades e rua da Saudade, 
a camara não confirmava a resolução constanto do 
citado officio de 14 de abril, emquanto a companhia 
não satisfizer ás condições a que o mesmo se refere 


| collocando os lampeões nas Escadas das Verdades e 


ruas da Saudade eS. Paulo, 

Do snr. vereador Allen, dando conta do modo 
como tinha effectuado vantajosamente com algumas 
cazas de livros de Paris, contractos para fornecerem 
paraa nossa bibliotheca obras de engenheria e'cons- 
trucções civis, eciencias applicadas e litteratura, € 
pedindo que para efectuar esta transacção, fosse 
posta à disposição d'elle snr. vereador a quantia de 
2:0268885 reis por cunta do producto do leilão, a que 


convocasse a commissão auxiliadora para no dia 19 
do corrente se tratar de objectos concernentes a este 
assumpto, especialmente para se nomear uma com- 
missão para elaborar o programms da solemnidade 
da inauguração; que todos os snrs. ex-vereadores 
are fiseram parte da camara, que tomou a iniciativa 

os primitivos trabalhos do monumento fossem con- 
vidados para fazerem parte, querendo, da commissão 
auxiliadora dos trabalhos do monumento; que se . 
désse ordem á junta das obras para fazer o plano e 
orçamento dos melhoramentos na praça de D. Pedro 
o especialmente para confeccionar o risco da gra- 
de elampeõos que devem circuitar o monumento, e 
o plano e orçamento do calcetamento da praça a mo- 
saico; e finalmente que se adiantasse ao estatuario 
Calmels mais a quantia de 5005000 réis por elle pe- 
dida, para poder proseguir nos seus trabalhos; todas 
estas propostas foram unanimemente approvadas. 
Nomeou-se uma commissão, composta dos snrs. 
vereadores Martins, Rodrigues e Augusto Moreira, 
para estudarem o melhor modo de se levar a efteito 
a abertura da rua Duque do Porto à de Camões, e 
removerem quaesquer embaraços que a isso £e op- 
ponham, aproveitando a coadjuvação e esforços de 
alguns cidadãos que n'este acto requereram aquelle 
melhoramento, oferecendo os seus serviços. 

-  Mandou-se estudar pela junta das obras a aber- 
tura de uma estrada, que partindo do Esteiro ou rua 
do Freixo pela igreja parochial de Campanhã, en- 
tronque na estrada de 5. Roque. 

Resgolveu-se que se annunciasse para o dia 19 
a arrematação da conclusão da rua de Alegria, da 
ponte de Campanhã e vedações da rua de S. Jero- 
nymo, e que se activasse o fornecimento dos para- 
lelipipedos de Canellss,já contratado, para as ruas do 
Almada e Martyres da Liberdade. | | 

Tendo participado o sur. vereador Allen que o 
possuidor do tumulo romano que a camara delibera- 
ra comprar por 4508000 réis, concordava n'este pre- 
ço pago em tres prestações, por meio de letras com 


| vencimento no dia 31 de dezembro de 66, Q7 e 68: 


resolveu-se que so levasse a effeito a compra, fican- 
do authorisado osnr. presidente a acceitar as letras, 
Deliberou-se que ognr. vereador Cardoso de ac- 
cordo com o director dos zeladores e com o alquilador 
Joaquim Gomes Rodrigues, ficasse authorisado a 
proceder ao exame € lotação dos trens de praça e a 
deliberar sobre este assumpto, como entendesse con- 
veniente. |. nao 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. | 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario de 
— Eisboa n.º 159 do IS de julho 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funecionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Venda, no dia 29 de agosto, de foros impostos 

em propriedades sitas no districto de Lisboa. 
MINISTEKIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E DLTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 

to;da armada, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Relação dos portuguezes fallecidos em differen- 
tesTogares do districto coneular do Pará e Amazo- 
nas até 31 de março ultimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria annuindo ao pedido feito pelo egnr. di- 
rector das obras publicas do districto do Porto, para 
que sejam dispensados da conservação das estradas 
por espaço de 15 dias, os fiscaes de cantoneiros col- 


42 | ocando-os n'um campo de instrucção em que adqui- 


ram os conhecimentos necessarios para nivelar e le- 
vantar plantas. 

—Qutra approvando o estudo para a construe- 
ção de uma ponte sobre o rio Tejo, na estrada da es- 
tação do caminho de ferro no Rocio de Abrantes a 
Salvaterra do Estremo; e mandando abrir concurso 
para esta obra. 

— Programma do concurso para a construcção 
da ponte & que se refere a portaria anterior. 


INTERIOR 
Provincias 


REGOA 17 DE JULHO— (Do nosso cor- 
respondente) — Ha alguns dias que o tempo 
tem melhorado, e, bom foi, porque ainda que 
isso não faça paralisar de todo a molestia dos 
vinhos, ao menos fará com que não recrudes- 
ça com a sanha com queappareceu. E já não 
é isto pequeno bem, porque a continuação do 
tempo anterior reduziria a novidade do vinho 
a tão pequenissimas proporções, que seria a 
ruina da lavoura. Deus permitta que não se 
aggrave mais a já triste sorte d'este paiz, para 
suavisar os lamentos que se ouviam. 

Ainda continúa a applicação do enxofre. 
Este genero conserva Os preços extraordina- 
rios de 15800 a 28000 réis. A'vista d'isto que 
ficará de saldo ao lavrador, apoz sacrifícios 
tamanhos ? Nada, a não melhorarem os preços 
na vendima. 

Fixar a quantidade de vinho que haverá, 
não nos atrevemos, por ora, a fazel-o; quaes- 
quer calculos que se fizessem poderiam falhar 
completamente; seria uma vaidade ridicula 
se quizessemos desde já precisar a cifra, por- 
que ainda podem ser muito contrariadas as 
presumpções mais bem fundadas. O que se 
póde dizer sem receio de errar, e isso já ha 
muito se poderia dizer, é que haverá bastan- 
te menos vinho do que no anno de 1865. 

E da qualidade que se póde asseverar ? 
A prudencia aconselha o silencio, porque 
isso depende ainda do tempo, que a póde tor- 
nar pessima ou só ordinaria; para que se dés- 
se o contrário seria necessario um milagre, in- 
vertendo-se a ordem regular das estações. 

Não podêmos dar notcias de transacções 
de alguma consideração em vinhos de em- 
barque, por muitas razões, e a principal é por 
falta de metal-sonante. E mencionada esta ra- 
zão, escusado parece enumerar as outras. 

Em qualidades baixas, para consumo, tem 
havido algumas compras pela Companhia dos 
Vinhos e outros, e tambem tem apparecido al- 
guns compradores de Ovar ou terras da Fei- 
ra, parecendo querer firmar-se os preços. 

O que admira é não se notar muito mais 
movimento, em vista do que se está observan- 
do; de certo isso aconteceria em tempos nor- 
minaes, em que se não désse a crise porque 
estamos passando. 

Como dissemos em nossa correspondencia 
ultima, tem-se vendido aguardente por 1165 
a 1185000 réis, observando-se hoje alguma 
tendencia para melhorar de preço. Parece-nos 
que agora não se poderia comprar por menos 


de 1205000 a 1225000. Não deve surprehen- 


der que este genero siga na escala ascen- 
dente. | 

Em correspondencia anterior felicitavamos 
este concelho por se ter effectuado a retirada 
dos soldados, que aqui estacionavam ha uns 
10 ou 11 mezes, pela economia de 30 e tan- 
tos mil réis mensaes, que essa medida trazia 
ao municipio. Mas só dous dias durou este 
benefício ao concelho, pois que outra vez fi- 
zeram a sua entradan'esta villa! ! Perguntam 
todos pera que se tem conservado nesta villa 
tal força, e ninguem sabe responder, porque 
os iniciados não o dizem. 

Será para impedir alguma revolução ? 
Crêmos que não, porque esta terra é a mais 
pacifica do mundo, e, a tal ponto que O de- 
monstrou evidentemente, em grandes crises, 
gozando-se o maior socego e ordem na auzen- 
cia de todas as authoridades. Será para osten- 
tação ? Tambem julgamos que não, porque 
seria caricato. imaginal-a com 8 ou 10 sol- 
dados. 

Alguem procurava a sua rasão de ser 
na vigilancia e ordem que era necessaria nos 
Jeilões do Santo Antonio e S. João que aqui 
tinbam lugar; mas tambem isto não póde 
acreditar-se, porque so tem conservado an- 
tes e depois d'elles. 

- Como não achamos justificação 4 perma- 
nencia dos referidos soldados, ousamos TO- 
gar ao snr. administrador que os remetta ao 
reu respectivo corpo, no que fará um duplo 
serviço: ao municipio porque o allivia de tal 
contribuição forçada; á disciplina militar,que 
se perde em pequenas fracções ausentes do 
seu regimento,ou pelo menos dos grandes des- 
tacamentos. A” illm.* camara é que cumpria 
ter mostrado a inutilidade de tal sacrificio, 
zelando assim o que é dos seus administrados; 
anão querer dar rasão aos que pretendem 
negar vontade propria ou iniciativa nos seus 
membros, o que nós nem por sombra acredi- 
tamos. Lembrem-se que quem lança mão da 
contribuição directa municipal, precisa jus- 
tifical-a para com os contribuintes; e isto só 
se faz com economia pratica e com os melho- 
ramentos publicos. 


prisão foi effectuada na quinta de Campanhã, 


em Romarigo, proximo a esta villa, perten-, 


cente ao sur. visconde de Balsemão, aonde o 
criminoso andava trabalhando. À quinta foi 
cercada de noute para que a prisão tivesse 
lugar de dia. 

Ha dous dias que tinha aqui chegado o 
snr. Valentim de Faria Mascarenhas Lemos, 
activo delegado do procurador regio de Villa 
Real, o qual veio aqui expressamente para 
effectuar tal prisão. 

À sua actividade, zelo e circumspecção 
se deve o bom resultado da diligencia, para 
a qual se guardou o maior segredo, sem O 
que ella ficaria frustrada, em vista das qua- 
lidades do prezo. N'esta captura foi o snr. 
delegado de Villa Real coadjuvado pelo enr. 
administrador d'este concelho, regedores d'es- 
ta freguezia e de Godim, alguns soldados e 
cabos de policia. E aquelle activo magistrado 
além dos soldados que trouxe de Villa Real, 
chegou a mandar vir gente da sua naturali- 
dade, de sua inteira confiança, com seu it- 
mão á frente, para que melhor fosse succedi- 
do na sua diligencia. O snr. delegado é di- 
gno dos maiores encomios, e d'elles devem 
tambem partilhar as outras authoridades e 
mais pessoas que o coadjuvaram em tão im- 
portante captura. | 

Referem-se do preso, cuja perversidade 
é inaudita, cousas que horrorisam, sobresa- 
hindo entre ellas as seguintes, que ouvimos. 

Foi este criminoso José Prelada, que ha- 
verá 7 ou 8 mezes deu algumas facadas no car- 
cereiro da cadeia de Mesãofrio, o qual d'essas 
facadas morreu passado algum tempo. N essa 
oceasião vinha o criminoso de ser julgado na 
comarca de Macedo de Cavalleiros e ia para 
as cadeias da relação d'essa cidade, por ter 
sido condemnado a degredo p'aquella comar- 
ca. Na sua passagem por Mesãofrio, foi per- 
noitar 4 cadeia d'essa villa e pediu ao carce- 
reiro que o deixasse estar ao lume e tomar um 
banho, por isso que vinha magoado dos pés. 
O bondoso carcereiro annuiu ao pedido que o 
prezolhe fazia e em paga da sua generosida- 
de foi esfaqueado por aquella féra, que depois 


De todas as authoridades esperamos ojde commettido um tal attentado conseguiu 


cumprimento do seu dever, para termos occa- 


evadir-se ! 


ca, ainda mais esta vez levaram a palma à jus- 
tiça!.. 

Seja de quem for a culpa, do snr. Lourenço 
de Almeida Azevedo Carvalhaes, digno admi- 
nistrador d'este concelho, não é ella. Isto po- 
demos nós asseverar. 

Para se fazer ideia dos abusos que vão por 
este concelho com relação à cultura pernicio- 
sa do arroz, basta dizer que só na freguezia do 
Paião, uma das mais pequenas do concelho, ha 
actualmente 400 cultivadores d'este artigo e só 
uns 6 ou 8 teem a respectiva licença !! 

Ouvimos que o snr. Carvalhaes, que ha 
dias partiu para Coimbra, fôra alli para tratar 
deste negocio. Louvamos-lhe tanto zelo e mui- 
to folgaremos que s. s.º consiga alguma cousa 
a favor da saude dos povos seus administra: 
dos. 

Os pescadores, que com tanta selyageria 
roubaram os tripulantes-do navio prussiano 
«Neptuno», naufragado na costa de Mira, co- 
mo nós aqui noticiamos, e que, a diligencias do 
snr. administrador do concelho d'esta villa, fo- 
ram presos, entraram em audiencia de julga- 
mento um d'estes dias, sendo absolvidos. Pa- 
rece-nos que o jury foi demasiadamente beni- 
gno. 

Cremos que em breve partirá para essa ci- 
dade o snr. dr. João Ferreira de Oliveira, ex- 
juiz de direito d'esta comarca e ultimamente 
nomeado desembargador para a Relação do 

Porto. 

Ainda que toda a comarca ficou cheia de 
jubilo com o novo despacho do snr. Ferreira, 
comtudo ella sente cordialmente a sua sahida 
d'aqui, porque s. s.* nas duas vezes que tem 
occupado aqui o lugar de juiz de direito sem- 
pre se houve com uma inteireza e urbanidade 
não vulgares. 

OQ nosso novo juiz, o snr. dr. Menezes, de- 
ve aqui chegar hoje, segundo ouvimos. 


ma DS a e mm a A 


HOTICIARIO 


Despachos telegraphicos. — Até 
quando fará o telegrapho andar a Europa flu- 


ctuante entre receios de guerra e esperanças 


| 


00 


por elle mesmo arrematada a rasão de 19 
reisa braça quadrada de muro. 

As vedações dos terrenos dos snrs. José 
Francisco Barreira, Joaquim Ferreira de 
Amorim e Luiz Augusto Fernandes Vieira, 
foram arrematadas pelo snr. Silvestre Fer- 
reira da Silva a 14000 reis a braça quadrada. 

Alteração de planta. —Ficouaddia- 
da para a proxima sessão de quinta-feira a re- 
solução que a exc.”* camara devia tomar hon- 
tem ácerca da alteração na planta da nova rua 
do Bomjardim á rua Formosa, proposta, como 
em tempo dissemos,pelos proprietarios da viel: 
la da Neta. 

O addiamento foi proposto pelo snr. Pinto 
Bessa. 

Eallencias. — Em sessão de hontem 
do tribunal do commercio desta cidade foi de- 
clarado em estado de quebra o snr. Antonio 
Faustino de Mattos, commerciante desta pra- 
ça. Foram nomeados, juiz commissario 0 snr. 
Antonio Gomes Moreira Junior, e curador 
fiscal o snr. Antonio José Teixeira de Le- 
mos. 
O mesmo tribunal a requerimento e por 
denuncia dos snrs. Soares Irmãos declarou 
igualmente hontem em estado de quebra,a con- 
tar de 12 de junho ultimo, o snr. José Ro- 


buno Popular» : 


Graude criminoso. —Lê-se no « Tri- 


Por uma carta de Estremoz, que temos à vista, 


com data de 12 do corrente, se communica a um nos- 
so amigo o seguinte horroroso crime : 
« Provavelmente já ahi se saberá o que no sab-| tendo duas bonitas gravuras, 


bado ultimo, e já alto dia, aconteceu ao Manoel de 
Castro, que foi na qualidade de administrador do con- 
celho de Villa Viçosa prender alli um individuo que 
acabava traiçociramente de roubar uma loja, tendo 
primeiro assassinado o caixeiro. Logo que 0 dito ad- 
ministrador lhe deu a voz de prisão, o tal assassino 
despediu-lhe varios golpes de machado na cabeça 
que o deixaram como morto; e os que 0 acompanha- 
ram na diligencia, atemorisando-se com isto, desvia- 
ram-se cobardemente dando occasião a que elle fu - 
gisse; e só o poderam prender já fóra da villa, por- 
que a fortuna quiz que um gauadero lhe acertasse 
com uma pedrada n'uma perna, pois os tiros que lhe 
dirigiram nem um só lhe acertou. 

Até aqui o resultado da prisão, agora o crime 
que elle havia commettido. 

O tal assassino tinha entrado n'uma loja e cubi- 
çou um pouco de dinheiro que alli viu: lembrou-se 
de procurar facas para o seu officio de s ateiro, e 
quando o caixeiro lh'as veio mostrar, lança mão de 
uma e sem mais semcerimonia começa a esfaqueal-o 
dando-lhe talvez oito ou dez facadas : 

O caixeiro cahiu exanime, e elle com a victima 
ainda a estrebuchar, pega nas taleigas do dinheiro e 
foge para casa. Depois d'isto entrou uma mulher na 
loja e o assassinado poude ainda dizer-lhe quem o 
tinha roubado e posto n'aquelle estado; foi então que 
se deu o lamentavel acontecimento do Manoel de 
Castro, que está em perigo de vida. 


drigues Braga, CO jo qe pt Varias moticias. — O rei da Baviera, 
ra Juiz commissario ioi nomeado 08nT. BENS | merendo demonstrar mais uma vez o seu 


: os k 
e nsbspn a pap a OS OL 
j ção da ultima obra de Victor Hugo, «Les tra- 


res. 
vailleurs de la mer». 
Cardeal patriarcha. — Regr cal O augusto traductor consultou mais de 
hontem de manhã a Lisboa o snr. cardeal! ;ma vez oillustre author sobre a inteligencia 
patriarcha, que viera passar alguns dias nOs| 45 certos capitulos da obra. 
Cara EAR esta cidade. ; — No segundo semestre de 1865 sahiram 
& (GSAÇÕO AA SPO VOLAS or pb de todos os portos da ilha de Cuba 1,097 na- 
tou Os Rg dE cogu de so OR tg vios com carga e 243 em lastro, o que forma 
sua amizade e de alguns membros de SUA “à-| nm total de 1,340, distribuidos por esta fór— 
ui que alli se tinham dirigido para esse| .. nacionaes 321 e estrangeiros 1,019. 
M. — Dizem de Smyrna (Turquia de Azia) 
Eschola medico-cir urgica.— O em data de 18 de junho ultimo, que a expor- 
resultado dos actos na eschola medico-cirur- tação do algodão estava paralysada por causa 
gica, desde que estes principiaram até 40 Pre-| 9 panico que alli produziu a noticia das que- 
ae ETA a a Cons Aa a poe bras dos bancos europeus e da crise monetaria 
Em dia ed EST as I 66? 20! e commercial; porém que a colheita se apresen- 
es, dos quaes ficaram approvados lb € 2 POF tava promettedora e havia existencias, sendo 


maioria. o preço nominal, por falta de operações, de 


As vnhas são um veneno dos mais vio- 


lentos. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 28 do «Panorama», con- 
das quaes uma 


representa a cataracta de Corra-Linn, na Es- 
cossia, e outra o edificio de Westminster-Hall, 


Além dosrespectivos artigos que acompanham 
estas gravuras, contém este numero mais os 
artigos seguintes : Palestras hygienicas: O 
pão—O conde Allamistakeo — O chacal e a 
raposa—O Polyphemos dos Russos—Chroni- 
ca geographica, pelo snr. Alfredo May—Poe- 
sia, de Garrett. 

— Recebemos o n.º 5 do «Chronista de Tis- 
suary», excellente periodico mensal que se 
publica em Goa, e de que é redactor o snr. 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. O sum- 
mario d'este numero é o seguinte :—O Idal- 
xa, 1629-1633 (continuação) — Tentativa de 
mudança da cidade de Goa para Mormugão 
—Relação dos successos da Missão da China, 
e em Macau no tempo do Patriarcha de An- 
tiochia (continuação) — As parochias do ultra- 
mar disputadas entre o clero secular e o re- 
gular. 

— Publicou-se o n.º 14 do tomo 9.º do 
«Archivo Pittoresco», contendo duas bellas 
gravuras, uma das quaes representa o cas- 
tello de Alvito, na villa deste nome, e per- 
tencente ao snr. marquez do mesmo titulo, e 
outra o peixe lophio ou chironecto. Ambas es- 
tas gravuras são acompanhadas dartigos do 


snr. Vilhena Barbosa. Além d'isto contem 


tambem:—O infante D. Henrique (continua- 
ção), pelo snr. Rebello da Silva—O primeiro 
amor de um rei, romance por Julio de Nombe- 
la—Kepler (continuação), pelo snr. A. Oso- 
rio de Vasconcellos —O trabalho (excerpto de 
Channing). 


TRIBUNARS 


Supremo Eribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 20 
de julho de 1866 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 11:282— 


Relator o exc.”º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente Do- 


mingos de Sepulveda, recorrido Domingos José Fer- 
nandes Velho ER 
N.º 10:582— Relator o exc,”* conselheiro conde 
de Fornos—Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rentes Francisco Antonio Fernandes, seus filhos e 
ontros, recorridos Maria Joanna Fernandes e marido. 
N.º 11:375-— Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Seabra—Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente José Paschoal Galvão de Mello, rocorrido 
Manoel Nunes Charata. 
CONFERENCIA 
N.º 6:632— Relator o exc.=* conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 


Depois tem conseguido escapar sempre à 
acção da justiça, e como o snr, delegado fazia 
todos os esforços para o recolher á prisão, di- 
zem que chegára a ir a Villa Real, para lan- 
car fogo á casa d'este magistrado, fogo que pô- 
de serapagado em principio, e que projecta- 
va vingar-se do snr. delegado e de outros mais 
de quem queria desfazer-se. 

Deve notar-se que quando o criminoso era 
julgado em Macedo de Cavalleiros, por crimes 


sião de lhe tributarmos os nossos encomios, 
o que preferimos sempre à censura. 

Já que fallamos em cousas municipaes 
não podemos deixar de narrar o que é do 
dominio publico, a que nos obriga o mister 
de correspondente de um jornal. Os morado- 
res desta villa faram ha dias avisados vocal- 
mente e sem ordem escripta, por um canto- 
neiro municipal para varrerem e limparem 
as suas testadas, removendo o lixo que re- 


de paz? Hontem dava-nos'a Austria como Na repetição da mesma cadeira fizeram! ms, piastras o quintal turco. 

bem resolvida 4 continuação da guerra; hoje jacto 8, ficando 4 appr ovados plenamente e — A exportação de assucar da ilha de Cu- 

diz-nos que a França ainda não desistiu do seu [outros 4 por Eine ! ba, elevou-se no segundo semestre de 1864 a 
roposito de alcançar a paz. Parece-nos que já Na 2.º cadeira fizeram acto 3, e deixa- 5:6,130 caixas e 114,454 barricas; e em igual 

serão bem pouco solidas as bases em que se ram de comparecer à elle 6. periodo de 1865 a 442,900 caixas e 100,305 

queira ainda assentar esperanças. O despacho Na 3.º fizeram acto 16, sendo 14 appro- barricas, isto é 73,230 caixas e 14,149 bar- 

de Toulon que diz que recebeu contra-ordem a|vados plenamente e 2 por maioria. ricas menos que no anno anterior. 

esquadra franceza que estava prestes a partir Na 4.º fizeram acto 16, dos quaes 10 fo- — O principe Amadeu de Saboya e o ge- 

para o Adriatico, não quererá dizer que Napo-|Tâm app rovados plenamente e 6 por maioria. | nora] Durando, que foram feridos na batalha 

leão não toma posse de Veneza porque não con- Na 5. fizeram acto 14, ficando todos ple- 


sultasse d'esta operação. Os moradores cora 
pequenas excepções não acqueisceram aos 
mandatos do cantoneiro em quem não reco- 
nheceram jurisdicção. 

Em uma sexta-feira apresentou-se 0 ze- 
lador com dous cantoneiros a declarar mul- 
tado quem não tivesse feito a limpeza n'esse 
dia, intimando para d'ora ávante, por ordem 
do snr. presidente, ser feita diariamente, sen- 
do multados n'esse dia cerca de 80 morado- 
res, mas sómente na Regoa até á rua de Me- 
dreiros, 

Até aqui os factos que se deram; agora 
as explicações impareiaes, e segundo nosso 
entender, que nos suggerem taes aconteci- 
mentos c a que elles se prestam. 

No Codigo de Posturas Municipaes, am- 
pliado e organisado em 1859, diz assim o 
art. 121; 

«Todos os moradores da villa do Pezo da 
Regoa são obrigados a limpar suas testadas, 
e remover o lixo das mesmas em todas as 
quartas-feiras e sabbados de cada semana, 
pena de 500 reis.» 

À simples leitura deste artigo mostra 
que não podem applicar pena em outros 
dias alem dos mencionados, nem ordenar dia- 
riamento aquella determinação que tem dias 
marcados, | 

Todas as camaras, inclusivé a que or- 


já muito graves, em audiencia publica quiz 
matar O juiz na occasião em que este lhe fazia 
perguntas, puchando de uma faca que trazia 
escondida, mas felizmente não pôde conseguir 
o seu intento pelo soccorro a tempo da muita 
gente que assistia à audiencia. 

Parece incrivel que haja tanta perversida- 
de e muito mais tanta reincidencia em actos 
criminosos. 

O prezo marchou hontem mesmo para Vil- 
la Real acompanhado de uma escolta de in- 


“|fanteria 13. 


FIGUEIRA DA FOZ 17 DE JULHO — 
(Do nosso correspondente) — Ante-hontem, 
domingo, de tarde, foi, emfim, dada posse á 
nova direcção da Associação Commercial. 

Em seguida a esse acto, e sob proposta do 
secretario o snr. Affonso Ernesto de Barros, 
deliberou a nova direcção ir comprimentar por 
parte da Associação Commercial desta villa o 
enr. conselheiro Antonio José Duarte Naza- 
reth, que ainda aqui se acha. 


Acaba de ser destinada a tarde de hoje para 
o cumprimento d'esse dever. 

Tambem na tarde de domingo ultimo te- 
ve lugar a eleição da Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta villa que ha-de funccionar no anno 
economico de 1865 a 1866. 


segue o armistício ? 

Já dissemos qual era a situação de Lun- 
denburgo que os prussianos occuparam, cor- 
tando as communicações entre Vienna e Ol- 
mutz, que é hoje uma linha da mais alta im- 
portancia. 

Não se pode duvidar de que os prussianos 
marcham sobre Vienna. O resultado deste 
commettimento saber-se-ha breve. Quem no- 
tar que de Dresde a Lunderburgo, por Pra- 
ga, ha mais de cem leguas e que os exercitos 
prussianos se estendem por toda essa linha, 
comprebenderá facilmente que devem estar 
muito divididos, e que, por isso, podem ser 
menos felizes na Moravia do que foram na 
Bohemia. 

Monumento de D. Pedro EV. — 
Reuniu-se hontem com a exc.”* camara a com- 
missão auxiliadora do monumento do Senhor 
D: Pedro IV, para resolver alguns assumptos 
relativos á proxima inauguração do mesmo 
monumento. 

Depois dealguma discussão, foi resolvido 
que uma commissão de 7 membros, sendo 4 
escolhidos da exc.”* camara e 3 da commissão 
auxiliadora, ficasse encarregada de tractar de 
tudo oque ha a fazer, como programma para 
os festejos o inauguração, orçamento para a 
construcção do mosaico na praça e da grade 


namente approvados. 


de Custozza, vão experimentando sensiveis 


melhoras, e espera-se que dentro de pouco 
tempo estejam completamente restabelecido. 
do o mesmo o resultado. 


E — A legião hungara que se tem estado a 
Na 8.º fizeram acto 12, obtendo todos ap-| mar em Italia vai entrar immediatamente 
provação plena. 


ã em campanha. Kossuth, que a commanda, 
aa A inciram o 14, ficando 12 appro- pôr-se-ha de accordo com Garibaldi. 
a E a — A provincia de Veneza, dividida em 
Na 10.º fizeram acto 16, sendo um ap-| x 


provado com louvor e obtendo o resto appro-| |, imperador de Austria a Napoleão, teem 


vação plena. uma população civil de 3 milhô 
pulação civil que passa de à milhões 
ã E 1 alipve, anor DE o snr Alexan-| q habitantes. Asdolépaio, que tem maior nu- 
PO to, SM CA A LD ORA poa. mero de habitantes, é a de Verona edepois a de 

Na 11.º cadeira fizeram acto 12, sendo| vanoza é 
11 approvados plenamente el por maioria. eric uweza da rainha de Inglater- 

No curso de pharmacia fez acto 1 que fi-|, da = 
cou plenamente approvado. 

Defenderam theses, obtendo approvação 
plena, os snrs. João Baptista Pereira Ju- 
nior, Adolpho de Figueiredo Perry, Francis- 
co Fernandes Dourado e João Baptista de 
Sousa Macedo Chaves, 

Postura municipal. —loi appro- 
vada na sessão da excm.* camara que hon. 
tem teve lugar, a postura apresentada pelo 
snr. Augusto Moreira Pinto da Costa, regu- 
lando o modo como deve ser feita a conducção 
da carne do matadouro para os talhos. 

E' esta a posturaa que na folha de hon- 


Na 6.º e na 7.º fez acto igual numero,sen- 


cabeças coroadas da Europa. À duqueza de 
Kent que, como se sabe, possuia uma grande 
fortuna tinha legado por testamento todas as 
suas propriedades á rainha. 

O principe consorte que, desde o dia do 
seu casamento, fizera grandes economias, 
morreu deixando a sua esposa uma somma 
muito consideravel. Depois d'isso um cava- 


terlinas. 
Não se pó leaceusar a rainha, diz o cbro- 


j fortuna dando bailes de corte ou fazendo 
tem nos referimos. : 
grandes despezas com os nobres estrangeiros 


a. —A rainha Victoria é uma das maisricas| 


Ibeiro legou a S. M. meio milhão de libras es- 


nista do «Internacional», de malbaratar a sua 


correntes Joaquim José Pereira de Oliveira e outros, 


recorrido Manoel José da Costa e Sá. | 
N.º 10:747 (embargo) —Relator o exe.=º conse- 


lheiro visconde de Seabra—Autos civeis da relação 
do Porto, embargante José Joaquim de Mello, em- 


bargado Custodio Francisco Fadario e mulher. 


N.º 6:618-— Relator o exe.=º conselheiro viscon- 
de de Seabra—Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorrido Luiz Al- 
delegações, e o Mantuano, cedidos pe-|Y | 


Comprido, Domingos Ferreira e outros. 


+, 


DESA Ta o e reor  cenemerve seen : — 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


2a 18 dejulho......eccccececreoo  8B1:4525765 
dom no dia 19 ..ecccccercacecoooo 4:8308560 


86:2835925 


Despachos de sxporitação 
Julho 19 


RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, J.Lou- 
renço Alves, 925 litros de vinho; Viuva Azevedo & 


E, 


Filho, 100 cunhetes com vellas de cebo, 


“IDEM—Na galera Adamastor, Daniel & Irmão, 


9 milheiros e 316 rasas de sal. 


IDEM—Na barea Felix, F. Domingues de Oli- 


veira, 1 fardo com panno de linho. 


es. 'g 

N.º 6:594-Relator o exe.”º conselheiro visconde 
de Seabra—Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorridos Antonio 


Falta de policia. — Todos os annos,| que a vem visitar. Esta moderação excessiva 
na presente estação, assignala a imprensa Oltornou a rainha pouco popular entre os seus 
abuso commettido em differentes sitios das subditos, que não gostam, com razão ou sem 
ida oia do rio Douro por alguns individuos ella, de ver reis e rainhas irem alojar-se em 
que nºelle se vão banhar om estado de comple-| hospedarias, ao passo que o palacio de Bu- 
ta nudez, esforçando-se por acordar a atten-| ckingham está vasio. 


ção da policia, para que ponha cobroatales-) Miss Burdett Coutts é a banqueira de 5. 


para circumdar o monumento. 

“A commissão ficou composta dos seguintes 
snrs,: 

Visconde de Lagoaça 

Visconde de Villar Allen 

Francisco Pinto Bessa 

Augusto Moreira Pinto da Costa 


IDEM—Na barca Silencio, W. de Souza Gui- 
marães, 1627 litros de vinho; A. F. Mendes Guima- 
rães, 60 ditos de dito; Antonio L. de Vasconcellos, À 
caixão com linha. bo 

IDEM — Na barca Lima 1.3, E. da Costa O. 
Leite, 3 caixas com calçado; A. Bento da Silva, 3 di- 

|tas com dito; Rocher Wigham & C.”, 1 sacco comro- 
lbas; Daniel & Irmão, 4 milheiros de gal. = 


Effectuou-se com o maior socego, como 
cumpria, sahindo eleitos quasi por unanimi- 
dade: 

Provedor— Julio Cesar Augusto da Fon- 
seca Mouro. 

Vice-provedor — Joaquim José Cerqueira 


ganisou as posturas, mandavam fazer a lim- 
peza da villa, por um cantoneiro que ao 
mesmo tempo reparava as ruas, não só por 
equidade para não incommodar os morado- 
res sempre promptos a concorrerem com os 
meios e boa vontade para se levar a effeito 


obras importantes, mas tambem por interesse 
publico, porque como as ruas são domacadam, 
eram prejudicadas com a limpeza feita com 
vassouras grossas, que levantavam o empedra- 
mento. 15, sendo tratados assim os habitan- 
tes por todas as camaras, surprehendeu-os 
agora esta innovação, muito mais quando o 
municipio paga a dous cantonciros, e são 
quasi letra morta as posturas do Codigo. 

Não deve esquecor notar-se que as mul- 
tas não se estendem a- toda a villa, mas 
só a parte. . 

Além de que falta saber o que éa palavra 
— testada— o que devia explicar a camara, 
porque é provavel estar emerro... Para ver- 
so que as camaras transactas tinham rasão 
em mandar fazer a limpesa, basta o facto 
que se presenceou ha dias, pois que algum 
morador que varreu com as taes vassouras 
grossas levantava o.empedrado e salão das 
ruas, dando novo trabalho aos cantoneiros 
em collocar tudo nos logares donde tinha 
sahido. | 

O que entendemos e aconselhamos 43ll.”* 
camara é que se quer postas em vigor as pos- 
turas, comece pelas de mais consideração, e 
que em vez de vceupar os cantoneiros com 
trabalhos que podem fazer-se talvez com a 
terça parte do preço queelles ganham, orde- 
ne a limpesa por elles com a recommenda- 
ção de olharem ao mesmo tempo pela con- 
servação das ruas, nas quacs devem mandar 
deitar bastante agua, pois que esta despesa, 
ainda que não pequena, evitará outras maio- 
res. 

Ainda poderiamos trazer mais exemplos 
para justificar o que pedimos e aconselhamos; 
mas julgamol-o desnecessario,porquea intelli- 
gencia das authoridades ha-de saber guia-las 
no que mais interessar ao publico, em que 
as julgamos interessadas egualmente, espe- 
rando que não teremos motivos para voltar 
ao assumpto, 


Ha dias tivemos a satisfação de abraçar 
aqui o nosso presado e sympathico amigo, o 
sor. dr. Guilhermino-de Barros, que aqui veio 
visitar sua familia, de passagem para Castel- 
lo Branco, cujo districto tem a fortuna de o 
ter como governador civil. 

Passou tambem hontem por esta villa com 


direcção ao Porto e Lisboa o snr. coronel 


José Paulino de Sá Carneiro, deputado ás 
córtes e commandante de infanteria n.º 7. 
Fecharemos esta nossa correspondencia 
com uma noticia importante, pois que tal se 
dove considerar a captura de um grande cri- 
minoso, segundo é voz publica. | 


da Rocha. | 

Secretario—Fernando da Costa Andrade. 

Vice-secretario—Ricardo Fernandes Tho- 
maz. 

Mezarios—F'rancisco Manoel da Cruz Re- 
bello, Francisco Joaquim Guedes, Joaquim La- 
zardo Fortuna, Joaquim Fernandes Bordalo, 
José Maria da Costa Souto, Manoel da Costa 
e Silva, João Maria de S. Thiago Gouveia, 
Manoel Gonçalves Mendes, Gaspar da Costa 
Pinto, Antonio Carvalho Cotim, Affonso Er- 
nesto de Barros. | | 

“ Thesoureiro—Francisco José de Oliveira 
Guimarães. 

Regressou hontem à tarde dos banhos do 
Bicanho, depois de uma ausencia de algumas 
semanas, o snr. dr. Antonio José Duarte Silva 
e sua exc.”! familia. Damos d'aqui as boas- 
vindas a s. s.* 

O Bicanho é um pequeno logarejo a umas 
2 leguas ao S, E. da Figueira, para além da 
margem esquerda do rio Mondego, cercado de 
paues e muito fertil em intermittentes e gas- 
tricas, consequencia dos extensos arrozaes por 
alli semeados. 


E já que fallamos em arrozaes, n essa pes- 
te que lentamente nos vai matando, vem a pel- 
lo dizer duas palavras sobre uma portaria do 
governo ultimamente expedida pelo actual e 
muito esclarecido ministro do reino,o sor. Már- 
tens Ferrão, aos governadores civis de todos 
os districtos, relativamente à cultura do ar- 
TOZ. 

Referir-nos-bemos sómente, já se vê, ao 
districto de Coimbra. 

Não temos à mão a cópia d'essa portaria; 
mas, além de outras disposições, continha ella 
a de enão se dever permittir a cultura do ar- 
roz senão aos individuos que se achassem mu- 
nidos da competente licença, devendo ser des- 
truidas todas as sementeiras feitas sem esta li- 


cença». 


N'este sentido, segundo ouvimos, foram da- 
das as mais terminantes ordens aos governa- 
dores civis e administradores do concelho. 

O administrador do concelho d'agui, pelo 
menos, recebeu-as, segundo nos afirmam, e, 
em virtude d'ellas, officiou logo a todos os re- 
gedores seus subordinados, em termos energi- 
cos, como o caso pedia. 

Fez-se grande bulha. Honve intimações. 
O administrador, vendo que nada conseguia, 
requisiton tropa, alguns soldados de cavalle- 
ria e depois de infanteria. Dizem-nos que re- 
cebeu sempre respostas futeis às suas requisi- 


ções! - 


De nada serviu, pois, tanta energia como 


Na madrugada de hoje foi prezo um tal o enr. Carvalhaes desenvolveu para dar cum- 
Josó Prelada, por alcunha o Barracho, do lu-- primento &s ordens do governo de S. M. Tudo! 


gar de Abbaças, comarca de Villa Real, Esta foi baldado. Os «empenhos», diz a voz publi- quim da Silva, na rua de 5. Jeronymo, 


Conde de Samodães 
Visconde de Pereira Machado 
José Gomes Monteiro. 


Viação musicipal.—Damos em se- 
guidaa relação de mais algumas estradas ap- 
provadas pela commissão de viação municipal. 

Estas estradas são as seguintes : 

CONCELHO DE BOUÇAS 

Estradas concelhias—De Mathosinhos por San- 
ta Craz do Bispo a Pedras Rubras, no concelho da 
Msia. 

De Leça de Palmeira, por Parafita, Lavra e 
Labruge a entroncar na estrada de Villa Chã, Min- 
dello e Villa do Conde. 

Na hypothese de ser considerada districtal a es- 
trada de Mathosinhos a S. Mamede de Infesta a en- 
troncar na estrada de Penafiel. E: 

CONCELRO DE BAIÃO 

Estradas concelhias—De Campello, por Valla- 
dares, Santa Marinha do Zezere, Loivos da Ribeira 
a Mezão Frio. 

De Campello por Gestaçô a Quintella. 

De Campello por Soalhães ao Marco de Cana- 
vezes. 

Da Portella de Goóve a Scalhães. 

Da Portella de Góve às Caldas de Aregos. 

Estrada visinhal—Um ramal,que do ponto mais 
conveniente da estrada de Campello a Mesão Frio, 
irá por S. Thomé de Covellas a Mirão. 

Na hypothese de subsistirem, como districtacs 
as estradas de Campello a Carneiro pelo Valle de 
Ovil—de Campello pela ponte do Gove, Pala e Por- 
tantigo — e da ponte de Gôve por Santa Leocadia, 
Mesquinhata a Encambalados;—e como real a de 2.º 
ordem, a estrada de Penafiel por Marco de Canave- 
vezes, Encambalados à Rêde pela margem do Dou- 
ro—ou uma via ferrea. 

Commissão. — Regressaram hontem 
pela manhã de Braga ossnrs. inspectores de 
obras publicas Placido Antonio da Cunha e 
Abreu, José Diogo Mousinho de Albugnerque 
e Luiz Victor Le Coca, que compunham a 
commissão nomeada por portaria de 17 de 
outubro do anno findo, para resolver a pen- 
dencia que se suscitára n'aquella cidade ácer- 
ca da abertura da rua entre S. Pedro de Ma- 
ximinos e Infias. 


arrematação de obras muntci- 
paes. —Na vereação que hontem teve lugar, 
foram arrematadas por diversos individuos as 
seguintes obras municipaes: conclusão da rua 
da Alegria; construcção do resto da ponte de 
Campanhã e varias vedações de terrenos par- 
ticulares na rua de S. Jeronymo. 

A arrematação da obra da rua da Alegria 
foi adjudicada ao snr. Joaquim José Ferreira 
por 5:2003 réis, sendo o arrematante obriga- 
doa dal-a prompta até setembro do proximo 
anno. 

A da construccão da ponte de Campanhã 
foi adjudicada ao snr. José Francisco dos! 
Santos,por 8903000 reis, com a condicção de. 
a concluir até junho do mesmo anno. | 

A vedação do terreno do enr. Antonio Joa-. 
foi 


pectaculo. 


M.; sabe-se que o principe consorte tinha de- 


Este anno, segundo se nos queixam pes-| positado os seus fundos n'este banco. Miss 


soas de inteiro credito, repete-se o abuso ac- 
cusado n'outras epochas, com offensa da hones- 
tidade de muitas familias que na quadra 
actual se acham em algumas quintas das 
margens do rio. 

Apontamos o escandalo ás authoridades 
policiaes e damo-nos por dispensados de en- 
carecer a necessidade das providencias ten- 
dentes a fazel-o cessar. Acreditamos que el- 
las se não demorarão, se a moralidade pu- 
blica ainda vale alguma cousa. 

O «Districto».— Com este titulo prin- 
cipiou a publicar-se em Braga, conforme noti- 
ciaramos ha tempos, um jornal politico, cuja 
bandeira, segundo as palavras do seu artigo 
programma, é hasteada nas crenças da Jiber- 
dade e progresso, como a unica conducente á 
civilisação. 

O «Districto» publica-se ás quartas-feiras 
e sabbados. 

Desejamos-lhe longa e prospera vida, 


Fallecimentos. — A bordo da barca 
«Nova Fama», que entrou terça-feira passada 
na barra de Lisboa, vinda do Rio de Janeiro, 
falleceram durante a viagem os snrs. Thomaz 
de Aquino Branco, Joaquim Correia, Manoel 
Joaquim Martins e Caetano Lenori. 


Fallecimentos no Parác Ama- 
zonas. — O «Diario de Lisboa» de 18 do 
corrente,publica a relação dos portuguezes fal- 
lecidos em differentes lugares do districto con- 
sular do Pará e Amazonas até 31 de março 
ultimo. 

Os nomes, idade e estado d'esses portugue- 
zes são os seguintes: 


Coutts tem livros á parte para as contas da. 


rainha, e caixeiros especiaes para esse effeito. 
Collisão.—O «International» de Lon- 
dres de 12 do corrente, descreve do seguinte 


modo um terrivel sinistro succedido ha pouco. 


dias entre Start Point e Portland : 

O vapor de helice «Osprey», pertencente à com- 
panhia de navegação de Cork, de 426 toneladas de 
lotação, e força de 200 cavallos, teve uma collisão 
com o sloop de helice inglez «Amazon», a meio cami- 
nho de Start Point e de Portland,a 13 milhas da ter- 
ra firme. 

Os dous navios foram a pique. 

O «Osprey» fazia a travessia de Liverpool para 
Anvers, com uma tripulação de 21 homens, a mulher 
do capitão e quatro creanças. 

O «Amazon» dirigia-se de Spithead a Halifax, 
com 150 pessoas. . 

Teve lugar o accidente à 1 hora da madrugada. 
A noute estava clara, e os dous navios tinham agsi- 
gnalado a sua presença um quarto de bora pelo me- 
nos antes da abordagem. Navegavam a todo o va- 
por; chegados a uma pequena distancia, o «Amazon» 
foi direito sobre a proa do «Osprey», resultando um 
choque tão violento, que o ultimo soçobrou immedia- 
tamente, e O «Amazon» foi a pique poucas horas de- 
pois. , 

Ha a deplorar a morte de 11 pessoas, 


E' dormir muito! — Escrevem de 
Tours (França) ao «Jornal dos Debates», em 
data de 12 de julho: 

A nossa cidade é testemunha n'este momento de 
um phenomeno notavel, que tem sido observado por 
muitos dos nossos medicos e uma multidão de curio- 
sos. 

Uma rapariga de 16 annos, cujos paes habitam 
na rua de Santo Estevão, está, desde 5 de junho ul- 
timo, isto é, ha quarenta dias, mergulhada n'um so- 
mno lethargico dos mais profundos. Ella respira fa- 
cil e regularmente, apresenta todas as apparencias 
de saude, mas não falla nem parece ouvir o que ge 


passa em volta d'ella. Sustentam-n'a por meio de ali- 


mentos liquidos que lhe fazem engulir abrindo-lhe 
a bocca à força. 


Parece que este singular estado teria sido cau- 
sado por uma imprudencia que a rapariga teria 
commeítido, 


Perigo de roer as unhas!—Um 
acontecimento tão triste como curioso encheu 
de terror a pequena povoação de Bethleem 
Beira. (Estados Unidos). Uma menina chamada Ma- 

José Martins Alves de Souza, s. ria Anna Church morreu depois de atrocissi- 

Antonio José Reymão, 29 a., «., filho de Domin-|mas dôres, Esta desgraçada tinha o costume 


gos da Motta Reymão e Josefa Coelho, da villa d : 
Feira. Deixou de 8a 10 contos. ai de cortar as unhas até o sabugo com os den- 
C5. 


Thomaz Antonio de Aquino, s. 
Maria dos Prazeres da Conceição Cruz, 36 a,, 
e. do Porto. 


João José dos Santos, GO annos, casado, da ilha 
da Madeira. Deixou fortuna que se calcula de 10 a 
15 contos. 

José Henriques de Oliveira, 35 a. s., do Porto. 

- José Manoel Alves, 40 a., s., filho de outro, da 

villa de Melgaço. A sua fortuna é calculada em 13 
contos, sujeitos ainda à liquidação. 

José Joaquim Barbosa de Oliveira, c. 

Joaquim ântonio Vassalo, 58 a., s., de Lisboa. 

Firmino Martins, 35 a., s., de Moimenta da 


No dia E a passado foi acommettida de 
nauscas e de dóres insupportaveis no esto- 
a eae o de dp, As ri 
marca do Peso da Regoa, bacharel Candido A authopsia quo depois se fez ao seu ca- 
Albino de Freitas Lobo, para, quando tenha ' daver, mostrou que as particulas de unhas 
tomado posse do respectivo lugar o delegado tinham formado um deposito no pyloro foni- 
do procurador regio transferido para a mes- ficio inferior do estomago) que se encontrou! 
ma comarca,poder ausentar-se d'ella por tem- ulcerado e que produziu o abscesso que de 
po de 60 dias. “terminou a morte. Es 


o 


BaHIA-—Na barca Bahiana, J. L. Alves, 1850 


litros de vinho. 
PARA'—Na barca Amazona, Victorino 

Correia, 534 litros de vinho; J. R. de Oliveira, 

x0es com chapeus. rt vai 
MARANHAO—Na 


xão com chapeus; C. J. da Silya Nunes, 6 volume 

com ferragens. sup é o om 
LONDRES—No vapor ing. Zephyr, Dow. 

5342 litros de vinho; Sandeman & Do “534 dit 


Vasco Ferreira Pinto Basto, 100 bois; A. J, P. Dos 


res, 100 caixas com cebolas; F. L. Caturno, 180 ditá ra 


com ditas e 8 ditas com fructa. 


COPENHAGUE—Na egcuna hamb. Florentin 


2.9, D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 407 litros « 
vinho; Sandeman & C.*, 133 ditos de dito. . 


GLOSTER — Na escuna ing. William Edward, — 


C. Smithes & C., 2671 litros de vinho. | 


Fermos de carga. 
Julho 19 


VILLA DO.CONDE—Barca de carregação Lu- 


gitania, mestre Ferreira. 


di 
Completa desenrga 

Julho 19 
SETUBAL —Bateira Izabel. 
AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro. 
FIGUEIRA—Hiate S. João Baptista. 
IDEM—lHiate Elephante. 


E; 


€Ecneros despachados pola mesa 
da estiva | 


Julho 19 a 


Ferro—2518 barras e feixes 
Aço—20 caixas 

Oleo de linhaça—1 pipa a 
Manteiga—53 barris HP 
Farinha de batata—65 saccos. 


, 


DD >>> —m Mt TTIsTT re —— 


a) 
ow &( ! 
dito; C. Smithes & C., 5418 ditos de dito; D. M. 
Feuerheerg Junior & C.2, 1202 ditos de dito, e 64 
bois; D. Pereira Lopes, 200 caixas com cebo 8 


| 
A 


Fraça de Liskoa 48 de julho 
&endimento da a!fandees grande de 


Lisboa de 2 a 17 de julho.. 


(dem no dia 18, = cao do cleo quant 


Cotações ofilciaes 


Inacri e de agecntameu- 
to de 3 9/ (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre dg 


q 


142:7185846. 
: 7434667 


mm co 
50:4625013 
===> 


1805) ..cseceecas coco. 431/2433), 
Conpons, idem..... reco SSI 043º/4 
Titulos de 5 acções do Ban- z 
co de Portugal......... 4758000 a 4805000 
Banco Commercial do Porto 2468000 a 2485000 
» Mercantil Portuense 2438000 a 2525000 
» União sccssessser. 1208000 à 1228000 
À Aliança. seccevco 788000 à 74800 
Vitulos de divida publica 
(antigos) ..... DR TE a i & 2 
liimlos de divida publica 
(BEN am amem o)i Ted a 2 a á 
Tirulos de divida publica : 
(das tres Rai give LU a 12 
Papel-mocda .....crerees 15 4 18 


tan! 
Pp | 
2 ca 
na qn. 
| Ya galera Maria, Paraiso & - 
Azevedo, 1993 litros de vinho; J. G. Loureiro, 1 cai- | 


8 


cá 


ame 


a 


[maes 


. 4 


Cambios | ç “RIO DE JANEIRO —Barca Alexandre Hercu- 
4 e! sue... 90 d/v ” ... 54 a 543 ano. bo. 
o rep Fr Die na ria LONDRES—Yapor paq. ing. Fairy Vision. 
Hamburgo ..... 3 m/d.....o 48 HAVRE—Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
Amsterdam. eve 3 m/deseeee db a aa 
Narno aa + o ... : E ..... .— — E PER i 5 
ue..." m " " — -—— 
dna io 8 djo. "1. 800 a 900 CORRETO DE HOJE 
1 une. ... 8 Ve.cse — —— =, 
rs cnisrisro 8 dr. e par! p.c. de Lisboa 19 de julho 
desconto (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Fundos Satenneelros Como disse no meu ultimo telegramma, 


Bolsa de Londres, em 18 de julho — 
lidados 88 us por cento portuguezes 49 1/,. 
-— Bolsa de Pariz, em 18 de julho — 3 por 
franceres 65,254 1/, por cento 20 96,50. gardas, 

Bolsa de Madrid, em 18 de julho — Conso- mais pequenas, para dava Tiord 


lidados 35,40 —differidos 32,50, 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome-| Thermo-| Psychro- | anem 
metro | metro 


capitão Williams. 


Cariz 


a 


| Grau de . 
Graus | pomid. a Estado o das Sei ae cet 
corre- | centesi- | ao ar em cmg do ceu s armas são decarregar pela culatra, as 


nais | fracções e do | balas alcançam a 1:200 metros de distancia 

i- | Temp.á ao satura-|VCNtOS| tempo | dão 5 e 6 tiros por minuto e são muito leves. 

metros | SOMDIS | qro 100 

no seu pouco peso e no seu grande alcance, 
além d'isso não se estragam tanto. 

O nosso exercito é o primeiro que é ar- 


OSO. | Encob. 


m.w8,17| 21,1 Lrnrãio | : 
m, d. ) “e que d'aqui a 10 mezes estejam promptas todas 


as 10:000 armas encommendadas, mas antes 
Idem | d'esse praso muitos dos nossos corposrecebe- 
rão as novas espingardas, porque á medida 
que forem feitas serão remettidas para Lisboa. 

Como acima disse essas espingardas são 
as melhores que fabricam os snrs. Westley 
Richards, porque são as de cano Wiltwart, 
as melhores até hoje conhecidas, pagando os 
snrs. Westley Richards 45500 réis por cada 


3 + 6835] 23,2 
CR o qu dg DD o A 
Maxima temperatura 29,1 
Minima » 161 
Quantidade e e ao, o 
Pluvimetro. , ua pluvial em O mid 
r À ( O director, Gomes Coelho, 
— PARTE HARITIKA t 
| cano ao seuinventor. 


No dia 24 do corrente, sahirá do Tejo parao|  Afabrica Richards tem uma encommenda 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o va-'de 50:000 armas para a Turquia e 150:000 
por Newton. para a Suecia, Dinamarca e Noruega, mas o 

; Porto 19 de julho nosso governo tem a preferencia, por isso que 
co ENTRADAS É. aquelles fabricantes fizeram bom o primeiro 

| “GIBRALTAR 7 dias—Hiate ing-Arlequim, cap. contracto, de que eu dei noticia, da compra 
pr 7 Pe to Dia Feliz, mostre Ma- de 2:000 armas, contracto que não foi então 
ao dE, 6 * comprido, porque na vespora do dia em que 
IDEM 9 dias—Rasca Flor de Aveiro mestre Di- aqui foi assignado, o governo inglez comprou 


niz, dito, A aquellas armas, dando mais 95000 réis por 
a Agunades ph PDR as to “icada uma. O representante da fabrica de Ri- 
ps o Cabique O que Deus quizer, mes chards quando participou que o contracto ti- 


-FUZ TA-—Cabique Santa Isabel, mestre Cruz, nha sido assignado, recebeu em resposta a no- 
dito. aa aa de * de “.. |ticiada venda das espingardas sobre que ver- 
- RIO DE JANEIRO — Barca Flor da Feitosa, cava q escriptura. | ao 


SP IR = Hisio Bom Jesus dos Navegantes, — Hontem estiveram os ministros reunidos 


mestre Nunes, lastro. Ima secretaria da guerra até depois das 2 horas 
LONDRES—Vapor ing. Zepbyr, cap. Appelton,| da noite. 


vinho, fructa a ds TO | | Hoje foram ss. exc.** a despacho. S. M, 
' (ks 8 Honas DA MANEÃ) para evitar o incommodo dos ministros irem a 
Fóra da barra ficam; FP: Cintra, veio a Lisboa, e deu despacho no real 
Um patacho. palacio d'Ajuda. 

Hiate Cruz 4.º 


Uma escuna ingleza. Consta-me que não foi á assignatura re- 
Vento S. (brando) e o mar bom. gia o decreto concedendo condecurações a al- 

Rune LITRSA ao guns cavalheiros que prestaram serviços á 

es ora-entrou o vapor 1ng. braganza, e - - Ps EA 
sabiram hiate S. João Baptista, rasca Correio "de = Peq Tata prio Rana TR lgn 4 
Aveiro, cabique Encantador, e bateira Saudade. O Tait ê contra ordem dada pelo respceti- 


a cimocto acids q on tre |.  Dizia-se que tinha sido hoje assignado o 

com relação & portos de Portaxal | decreto organisando a repartição do gabinete 
| do ministerio dos negocios estrangeiros. | 

Aquella repartição ficou assim organisada: 


ENTRADAS 
11 de julho Em Cardiff, o Flora, procedente do 
Porto Se- chefe o snr. Miguel Martins Dantas, que tem 


orto. 
Em Copenhague, o Jose pias de 


10 » 3 : 
tubal. servido de secretario da nossa legação em 

9 —» Em Elsenore, o Christiane Mathilde, de| Pariz: adjuntos, o snr. conde de Thomar, 
Setubal. ' Antonio, addido á ã 

10 ; Em Bremen,o Pandora, do Porto. * , a legação em Roma 


e o sor. Gregorio da Cruz Guerreiro. 


SAHIDAS je é 
12 de julho De Portsmouth, o Gurine, para o Porto, São todos pessoas muito competentes pa- 


Ji 5 dos Liverpool, o Esperançoso, para Lis-|ra exercer os logares para que foram nomea 
oa. dos, pois têem dad d , - 
13 > Do Havre, o vapor Lisboa, para Lisboa. 1.P 2d Door intelli 


'gencia e zelo pelo serviço publico. 


LONDRES 12 de julho — Abriu termo de carga) 
para o Porto, o Volunteer, cap. Rowe. | 


cressa brevemente para Roma a continuar 
a exercer as altas funcções de nosso embai- 
xador n'aquella côrte. | 

Consta que o snr. Hugo Owon, de Souzel, 
foi agraciado com o titulo de visconde de 
Pero Palha, | 

O snr. Antonio Domingos da Conceição 
foi provido-na igreja de S. Salvador de For- 


mWelegraphia elecetrles 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 19 de julho 


ENTRADAS 

FAYAL 5 dias—Vapor de guerra amer. Swata- 
ra da força de 150 cayallos. 169 praças de guarnição 
e 10 peças. | 


AHIDAS 


8 
PORTO—Vapor paq. ing. Braganza. do Porto. 


Conso-| que devia ter sido publicado hoje n'esta fo- 

* 'Jha, foi hontem ás 8 horas da noute assignado 
cento | 5, contracto para a compra de 10:000 espin- 
sendo 8:000 para caçadores e 2:000, 


O contracto foi feito com a importante fa- 
brica ingleza Westley Richards, representada, 
na occasião da assignatura da escriptura, pelo 


Houve hoje uma votação importante na 


'que é director o snr. Cinatti protestou contra 


BOLSA DE LONDRES 19 — Conso- 


camara municipal de Lisboa da qual resultou o regulamento do governo para as edificações lidados inglezes 88 !/; — 8 p. c. portu- 


despedirem-se cinco dos mais illustrados mem- 
bros d'aquella corporação. 

Como os leitores hão de saber a camara 
municipal representou ha tempo ao governo, 
pedindo 150:0005000 réis, creio eu, para co- 
brir o seu deficit. O governo não deu respos- 
ta a essa representação e a camara no orça- 
mento que apresentou, alterou o quadro dos 
seus empregados e lançou como receita do mu- 
nicipio os taes 150:0005000 réis que tinha 
pedido ao governo. 

O orçamento foi ao conselho de districto 
e allireprovado, mencionando-se no accordão 
as rasões porque o conselho não o approvava 
e indicando as verbas que deviam ser altera- 
das. Esse accordão subiu ao governo, que 


em Lisboa. 

A camara municipal tinha delegado no 
seu presidente o snr. Conde de Ficalho todos 
os poderes para tratar, de accordo com o agen- 
te do governo, ácerca da distribuição das 
aguas aos particulares. 

Estãa chegar a Lisboa o snr. bispo do 
Algarve, que vai ás provincias do norte visi- 
tar 0s seus parentes. 

A Senhora infanta D. Izabel Maria foi 
para Cintra 

De 12 alumnos da cadeira de mineralogia 
da Eschola Polytechnica, 9ficaram approva- 
dos, 2 deram parte de doente e um desistiu do 
exame. 

Foi presa hoje na estação do caminho de 


As espingardas contractadas são as melho- 
a atbm.| res que se fabricam n'aquelle estabelecimento 
—|e são modernissimas, tendo merecido a appro- 


Tem vantagem á espingarda de agulha 


recambiou o orçamento á camara acompa-|ferro Maria Rosa, creada de servir, que tinha 
nhando-o de uma portaria. roubado 3245000 réis ao seu patrão o snr. 
Hoje foi presente á camara essa portaria, | José de Mello Alves Brandão, residente na 
e o snr. Serzedello Junior propoz, que se lhe/rua dos Sapateiros em Coimbra- 
replicasse. Depois de alguma discussão, pos-| | O snr. governador civil d'aquelle districto 
ta a votos a proposta, foi esta regeitada por 6] tinha feito aviso ao snr. governador civil de 
votos contra 5, votando a favor os snrs. con-| Lisboa por via do telegrapho, e os emprega- 
de de Ficalho (presidente), Augusto Cesar de/dos da policia foram receber a industriosa 
Almeida, Izidoro Vianna, Anselmo Ferreira|creada no seu desembarque. Encontrou-se- 
Pinto Basto e Serzedello Junior. Diz-se que|lhe o dinheiro ca mulher confessou o seu 


Nublado |mado com aquellas espingardas, e espera-se 


estes cavalheiros declararam que resignavam 
os seus lugares de representantes do munici- 
pio de Lisboa. 

Acho precipitada a resolução tomada por 
esses cavalheiros, e não lhe dou muita razão 
de se resentirem do procedimento do snr. 
ministro do reino; porque o facto de ter a ca- 
mara representado a pedir os 150:0005000 
réis, não lhe dava direito a contar com aquel- 
la quantia e a dal-a como receita do municipio, 
e logo que o orçamento foi feito debaixo de 
taes bases, que eram incontestavelmente fal- 
sas, não podia merecer a approvação das es- 
tancias superiores. 


Uma folha da capital noticia que os empre- 
gados da policia assaltaram a hospedaria du 
Pomba de Ouro e prenderam cinco officiaes 
hespanhoes emigrados que alli se achavam. O 
jornal a que me refiro censura esse facto e 
aconselha o governo a que não persiga os fo- 
ragidos do reino visinho. 


À cousa contada assim causa má impressão 
e não é muito lisongeira para o governo, porém 
a verdade é que havia em Lisboa alguns offi- 
ciaes emigrados que tinham desertado dos 
competentes depositos. Ora, tendo o governo 


mandado alguns emigrados para os Açores e 


dado passagem a outros para França e Italia, 
não podia deixar de ser igualmente rigoroso 
para os que cá tinham ficado, e que se torna- 
vam suspeitos por isso que tinham desertado 
ou fugido das terras que lhes tinham sido de- 
signadas pelas authoridades portuguezas. 


Comoos empregados da policia tinham sido 
incumbidos de prender os emigrados hespa- 
nhoes que encontrassem, e soubessem que no 
hotel Pomba de Ouro se achavam uns poucos, 
foi alli convidal-os para se apresentarem no 
governo civil. 

Alli verificou-se que nem todos eram de- 
sertores. Os que o não eram foram postos im- 
mediatamente em liberdade, e os que o eram 
foram enviados para um navio de guerra. 


Dois officiaes que declararam estar doentes 
foram para o hospital militar acompanhados 
por dois officiaes da guarda municipal, 

Os emigrados detidos pela policia foram 
ossnrs. D. Bernardo del Amo, D. Jesus Su- 
liero Rodriguez e D. Francisco Jimenes. Es- 
tes dois ultimos, que eram commandantes dos 
regimentos de Bailen, foram para o hospital. 

Falleceu em Madrid a snr.* marqueza de 
Salamanca. 

A «Revolução» publica hoje o seguinte te- 
legramma do seu activo correspondente de 


Corria que o snr. duque de Saldanha re- | Madrid : 


«Madrid, 18, ás 9 horas da noute 
«Prussianos occuparam Francfort. 
«Guarda nacional estabelecida na Austria. 
«Voluntarios italianos, sob o comanda 

de Nicotera, rechaçados em Condius. | 
«Hungria sublevada. — Cunha». 
Devia haver hoje uma reunião dos arbi- 
tros do caminho de ferro do sueste, no minis- 


nos, no concelho da Villa da Feira, bispado | terio das obras publicas. 


Consta que uma companhia edificadora de 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida 


Acções de bancos e de companhias 


publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
e do curso dos cambios na semana jfinda em 14 de julho de 1866 


aa. 1 


Numero das |Valor nominal) Quantas 
Wa | que perfazem) de acções estão |... k 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma , Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo pago 
do capital acção emitidas Er 
MO dr á BANCOS d 
De Portugal (titulos de cinco Acções)... .. ee. 16:000 5003000 todas 5005000 4503000 4525000 | 1.º semestre de 1866 
Commercial TES POPLOS: 2% dela SEO «BR ERR 10:000 2003000 todas 2008000 2408000 2425000 | Idem 
União. ....eccscaseeneerescercecrencenes 30:000 1005000 todas 1005000 1185000 1205000'| Idem 
Mercantil PUDEIRRIRA ss o custos cota ao. 7:500 2003000 todas 2008000 | . 2488000 2523000 | 2.º semestre de 1865 
Allian do a nigia PO ano DO enseada teca 40:500 1008000 todas 603000 685000 705000 | 1.º semestre de 1866 
Nacional Ultramarino. .... «eceneecenereses 40:000 1003000 todas 453000 443000 455000 | 2.º semestre de 1865 
Minho. cera cocos O 970 gre qu e Ta ANGU s, 6:000 1003000 » 405000 É; 405000 | Idem 
Geral de Credito Prediálo.. 40:000 908000 95000 5, 000 65000 
era “ AL. cce seen nana z , 1 1 
Das Lezirias do Tejo e Sado....... CONa odio Ná 4:000 5003000 » 5003000 5363000 53853000 | Anno de 1865 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 1:0005000 ; 605000 1455000 1505000 | Anno de 1865 
De Seguros Fidelidade.........ececeremeeneo 1:344 1:0003000 , 5058000 3608000 36528000 | Anno de 1864 
De Seguros Segurança do POR Soo Seas eU ds! 1:000 1:0008000 , 905000 =8- -g- | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Garantia. .....cecueeneereeneess 1:000 1:0003000 , 608000 Es -8- | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Ê uidade ...ccemeeaerereeesers 2:000 0003000 » 253000 e a -3- | Até 30 de junho de 1862 
De Fiação e ecidos Lisbonense... cerco. 10:000 1005000 5:000 1005000 624000 | 548000 | Anno de 1863 
De Fiação e Tecidos Torres Novas........... 4:000 1005000 1:998 508000 505000 525000 | Anno de 1864 
De Lanificios de Portalegre... ..ezerareseess 2:000 1005000 1:460 1005000 aa -5- | 11º semestre de 1866 
De Lanificios do Campo Grande... ....s..... 2:400 505000 1:389 508000 = = qe Anno de 1863 
De Lanificios de Arrentella ,......ceceneemes 4:000 1003000 todas 808000 -8- -8- 
De Algodões de Xabregas ......cezerereeses 750 2003000 ; 2003000 1903000 1943000 | Anno de 1865 
Lisbonense de Iluminação a Gaz ....cerecero 16:000 505000 163000 503000 475000 485000 | 1.º semestre de 1866 
Portuense de Iluminação a Gaz............. 8:000 508000 todas 503000 -3- -3- | 2.º semestre de 1851 
Conimbricense de Nluminação a Gaz......... 4:000 258000 » 253000 mi =3- | 1.º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja ........ccessesess 1:600 1503000 ; 1503000 a E 2.º semestre de 1854 
Luzitania de Navegação à VSPOLto gnomos 400 5505000 ; 5505000 a -3- | 2.º semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo.........ccc.ccceeess 3:000 503000 2:020 503000 -5- -8- | Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus LAS TRA PR AA 600 1008000 400 1003000 205000 215000 | Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.........ccccco. 5:000 103000 todas 103000 85500 93000 | Anno de 1864 
De Papel de Alemquer.........c..cccccroos GO 1:0003000 ; 1:0003000 er AE = Anno de 1863 
PersoVORANÇA peiiscaguitisgo ccscrcaçdo cosa 800 2003000 ; 2003000 =S— -8- | Anno de 1864 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 905000 ; 904000 e dm = a 2.º semestre de 1865 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento...|-  60:000 903000 ; -3- -8- -8- | Idem 
Ecos de moinhos a vapor.............. 500 2003000 300 2003000 ni -8- | Anno de 1864 
Ca a espia ei OM AD MENA ao oia todas 185000 3 275000 
ABAS E TSE... O, ns :O 1003 ; 1003000 1203000 1 2.º seme 5 
TERRA fios é sos o. a 1:000 | 2005000] + 2003000 o SE a 
Papeis de credito publico Curso dos PE 
sa DI aa A o ———— a me 
FUNDOS PUBLICOS Praças | Praso Equivalencias Cambios 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 30 d.v. |Por 13000 réis....... 53 1 
até fim do 1.º semestre do 1866)...... q E E 43 1h 44 Londres........... 60 dy. |» » D encena -— + 
Inscripções com conpons (idem idem) Scream É 43 1/, 44 O Ad) ; DERA doa — 
err UR DA E, Qu Dee ap 100 d.d. DR TEMIIOUR = air a nin 06 596 
een pinho pia Sa a m é »- 15000 réis........ 48 
PIPULOS E a o msterdam.....ccveo m. d. » 165000 réis....... 427 
OS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Genova .....isccs. 3 md. » d liras novas..,.... -— d 
Nina Dead gl 3 m.d. SD TE Ds — 
ai? e ER o SEE SD E: R ; o — 
E de divida publica (antigos)................. 1 2 Napoles PO aa ae ds e ca q 3 mn i , 8 15 PAR 
Dito ee Le O is E ri 2 4 Madpidissssssicass: 8 dv. |> 1 peso forte...... 900 
abel: as a dit ee E Pace er E 10 12 O e pi 8. das » 1 peso forte...... — 
PA ri era feio o dido dra o mapas Da on 000.0 < 16 18 FORO, Sosa en se amo Mb seria so él riem Spire par 


Da 


“Casa das sessões d 


a camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 14 de 


(Diario de 


julho de 1866. — O s 


Lisboa n.º 159 de 18 de julho de 1866). 


crime. 

Fallei ha dias no apparelho de «vai-vem» 
que foi estabelecido no real palacio de Mafra 
para uso de S. M. a Rainha e que serve para a 
transportar da galeria do palacio à do claustro 
que communica com o jardim, evitando a su- 
bida de escadas, o que é actualmente muito 
penoso para S. M., em consequencia de se 
achar no seu estado interessante. O apparelho 
consiste no seguinte : 

Uma grande caixa de mogno perfeitamen- 
te acabada e polida pela parte interior com seus 
apainelados, coberta por um bonito tecto cam- 
boteado e imitando taboa trincada, tendo no 
centro um vão, onde entra uma lanterna, cons- 
titue um todo que assenta dentro de uma forte 
armação de ferro com a fórma de um parallele- 
pipedo,com dimensões maiores do que a caixa. 

Na parte superior dessa armação, e aos 
terços,partem de um e de outro lado umas bar- 
ras de ferroligadas por fortesargolas nas quaes 
engatam os ganchos que estão nas extremida- 
des dos dous cabos, que passando na gola de 
duas valentes rodas de ferro, sustentam no 
outro extremo dous enormes pezos de ferro 
contrabalançadores da armação e da caixa 
com a respectiva mobilia, que se compõe de 
um sophá e duas «cetagéres». 

Nos quatro angulos da armação, e exte- 
riormente, ba igual numero de rodizios, que 
correndo, em qualquer dos dous movimentos 
da caixa ao longo dos quatro «rails» que es- 


“|tãocollocadosnas paredes do saguão, a obri- 


gam a seguir sempre em [direcção vertical sem 
haver torção nos cabos. 

Um cabo sem fim, passando atravez da 
espessura das abobadas, põe em movimento 
um volante'e este, por meio de um parafuzo 
tambem sem fim e de umaroda dentada,com- 
munica-o ás duas rodas em que já acima fal- 
lei ena gola das quaes passam os cabos que 
sustentam conjuntamente os pezos e a caixa. 

A differença de nivel de 13”",8, que ha en- 
tre os dous planos, é percorrida em 2 minutos, 
e isto em consequencia de uma modificação fei- 
ta pelo snr. J. M. de Carvalho,almoxarife do 
palacio,porque o seu movimento primitivo era 
de quasi de 8 a 10 minutos: comtudo todas as 
peças são perfeitamente acabadas e assaz so- 
lidas. 

Este machinismo foi feito em Londres nas 
officinas da fabrica de J. Wontner Smith, e 
custou 125 libras. O seu peso total é de 6 to- 
neladas. | 

Falleceu hoje om Belem de uma apople- 
xia fulminante o sor. Antonio Marcellino 
Duro, negociante d'esta praça. 

Suicidou-se lançando-se de uma janella 
á rua, defronte da estação do caminho de fer- 
ro, uma senhora de 40 annos! Morreu logo! 

Andou hoje a roda. Os numeros que ob- 
tiveram maiores premios, foram os seguin- 
tes : | 

Numero 1570 com 5:0003000. 

Numero 3087 com 1:0005000. 

Numero 3605 com 600500044, 

Numero 1019 com 4003000. 

Numeros 2877 e 2915 com 30035000 ca- 
da um. 

Numeros 1233 e 2308 com 2005000 ca- 
da um. 

Numeros 673, 1577, 1831, 1840, 1968, 
2400, 2464, 2618, 3450, e 3958 com 1005 
cada um, 

O «Diario» publica um aviso da direcção 
geral dos correios, declarando que no dia 1 
de agosto proximo começará a ter efeito a con- 
venção addicional, celebrada ultimamente en- 
tre as administrações dos correios de Portu- 
gale da Gram-Bretanha; uma portaria appro- 
vando uma proposta da companhia dos cami- 
nhos de ferro, em que se propunha a modifica- 
ção da tarifa geral com relação às taxas para 
a conducção de dinheiro e valores transporta- 
dos pelos caminhos de ferro de leste e norte; 
outra louvando o snr. delegado da comarca de 
Villa Real, bacharel Valentim de Faria Mas- 
carenhas e Lemos, por ter concorrido efiicaz- 
mente para que se levasse a effeito a prisão de 


assassino José da Prelada etc. 
M. 


TELEGRAPHIA 


Ae Commercio ds Porto 


KT ALICE a CX” ac - 


(Do seu correspondente) 


Lisboa 20 ás 2 h, e 55 m. da madru- 
gada 
Consta que os italianos tomaram 
Borgoforte. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.”) 
Lisboa 19 ás 12 h. 41 m. da tarde 


MADRID 19—Varios despachos di- 
zem que a Austria recusara o armisti- 
cio; comtudo informações de Pariz di- 
zem que as negociações continuam. 

Os prussianos occuparam Lundem- 
burgo, 15 leguas distante de Vienna, 
cortando as communicações e o cami- 
nho de ferro entre Olmutz e Vienna. 
Occuparam egualmente Darmstadt e 
Francíort. 

TOULON 17—A partida da esqua- 


dra franceza para o Adriatico teve 


guezes 483 !/a. 

BOLSA DE PARIZ 193 p. c. fran-: 
cez 68,40; 4 !/2 p. c. 98,50. 

BOLSA DE MADRID 19 — Consoli- 
garoa hespanhoes 36,25; difíeridos 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 16, do 
Havre e de Bruxellas de 14. 

VIENNA 14. — Diz hoje a «Nova Im- 
prensa livre» que, pelo menos por emquanto, 
a mediação franceza terminou. À Austria re- 
duzida às suas proprias forçase à sua tenaci- 
dade, está decidida a não recuar ante os mais 
poderosos esforços para conservar a sua posi- 
ção de grande potencia. 

K' esperada com impaciencia a resposta 
relativamente ao armisticio. Os povos applau- 
dem o manifesto imperial. Pode-se considerar 
como certo que nunca a Austria consentirá em 
ser excluida da Confederação. 

À crise ministerial esti momentaneamente 
suspensa. Isperam-se na Hungriae em todo 
o resto do imperio concessões muito popula- 
res. 
Chegou aquio general de Gablentz. Tam- 
bem chegou o seu corpo de exercito com outras 
forças destinadas a cobrirem Vienna. 


CU PR O TSC ENTORNO DPEEEDE RS EN DESCER 


o — 
e qr a e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Vocabulario orthographico da . 
lingua portugueza 


Ou methodo seguro de escrever correctamente 
todas as palavras do nosso idioma por Gas- 
par Alvares Marques. 

1566 


RHENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada n.º 134. : 
500 REIS 


BRENO, socudaios Md ho E 
(3087) 


ES a 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por denuncia, do 
commerciante d'esta praça João 

de Souza Pauperio. 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio da 1.º instancia n'esta 
antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e sen districto, por sua Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia, por denuncia, do commer- 
ciante d'esta praça João de Souza Pauperio, pro- 
feriu o tribunal a seguinte: 

| SENTENÇA 

Tribunal Commercial julgando procedente a de- 
0 nuncia: dada por Marques Guimarães & Montei- 
ro contra o comerciante João de Souza Pauperio, 
morador na rua Formoza,d'esta cidade, declara-o em 
estado de quebra a contar de 7 de junho proximo 
passado, nomeia para curadores fiscaes provisorios 
nos mesmos Marques Guimarães & Monteiro, e a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, que serão inti- 
mados para prestarem juramento perante o jurado 
commercial Carlos Augusto Paes, e entrarem desde 
logo no exercicio de suas funeções, concluindo com 
toda a brevidade as diligencias provisorias, que 
muito se lhes recommendam, e se acham prescri- 
ptas nos artigos 1158 eseguintes do codigo. Faça-se 
publica esta sentença pela forma determinada no ar- 
tigo 1161 do mesmo codigo. 

Porto, 16 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tua do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar o 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 19de julho de 1866. E eu Anto- 
nio Soares Mascarenhas o subscrevie assigno. 

Antonio Soares pa amais 


97) 


TRIBUNAL COMMERCIAL DO PORTO 
Wenceslau Joaquim de Mat- 
tos, d'esta cidade, havido por 
maior e sui quxis para exercer 
commercio obligatoriamente. 

O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz presiden- 
te interino do Tribunal-do Commercio de 1.º ius- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde, etc. 
Faço saber em como no processo de emancipação 
que para exercer commercio requereu o menor 
Wenceslau Joaquim de Mattos,proferiu o tribunal 


a seguinte: 
SENTENÇA E, 

tribunal authorisa a exercer obligatoriamente 

o commercio, sendo considerado como maior e 
sui juris em todos os actos e obrigações, que contra- 
bir com relação ao mesmo commercio, o requerente 
Wenceslau Joaquim de Mattos, visto mostrar, que é 
maior de dezoito annos, que se acha competente- 
mente legalisado por seu pai Joaquim Duarte de 
Mattos, e que assignira termo de renuncia ao bene- 
ficio de restituição nos termos dos artigos 15, 16 e 
17 do Codigo Commercial. Faça-se publica esta sen- 
tença na fórma da Jei e estilo, e pague o requeren- 
te as custas. 

Porto 16 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino, (Segue a assigna- 
tura do jury). 

Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
saro presente c outros de jgual theor que indo por 
mim assignados e subseriptos pelo escrivão respecti- 
vo, mando que sejam afixados nos lugares que alei 
determina, para conhecimento de todos os interessa- 
dos, em como o referido Wenceslau Joaquim de 
Mattos, é havido por maior e sui juris para exercer 
commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commercio de 
1.º jnstancian'esta cidade do Porto, aos 19 de julho 
de 1866. E eu Antonio Soares Mascarenhas, escrivão 
o subscreyvi. e 
Luiz Baptista Dias Ferreira, 

Juiz presidente interino. 
(3099) 


Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
Da mobilia pertencente ao ill.mº sr. Manoel 
Luiz da Silva Lessa 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
O domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de diversos moveis 
como guarnição de sala de visitas, sophá e ca- 
deiras de braços com estofo, um piano de pau 
preto (author Bord), guarnição completa para 
quarto de dormir e vestir, camas de ferro, 
guarda-louça, meza elastica para jantar, apa- 
rador, commodas, secretaria, mezas, louças, 
tapetes, e outros mais objectos que estarão 


patentes. (3098) 


— "— — ———— —— — — - 


QUE quizer alugar 3 andares de uma ca- 


sana rua de S. João com muito bons com- 


contra-ordem. Foram suspensos os|modos para uma familia, falle na mesma rua 


armamentos maritimos. 


Lisboa 19 ás 8 h. e 20 m. da tarde 


LONDRES 19—A casa bancaria de- 
'nominada Birmingham Banking Com- 


yndico, 4. G. Lamarão. [Pany suspendeu os seus pagamentos. 


n.º 101 e 105. 
Casa para banhos em S. doão da Foz 


4 RRENDA-SE uma boa casa mobilada 

* para numerosa familia, com quintal, co- 
“cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 85. 
'A chave está defronte n.º 80. (2651) 


(8100) 


Corrida ha 5 annos sem haver uma 
falta 


ARA a Foz da praça de Carlos. Alberto 

n.º 110, de manhã ás 6 horas para a Foz 

c volta ás 7 e meia. De tarde ás 6 horas para 

a Foz,e volta em seguida, e tambem póde 

demorar convencionando com o cocheiro de 
Luiz Antonio de Carvalho. (3059) 


Corridas nocturnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 

que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz às 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes, vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 


Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 
Corrida para a Foz 


ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
Baixos da Assemblea Portuense 
EPSDE o dia 8 em diante partirá para a Foz 

um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 
nhã e voltará ás Ge 3 quartos. | 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. (2829) 


Hotel Estrella do Rorte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
(1603) 


LUGA-SE a casa da rua de Camões n.º 
195, quasinova e pintada recentemente, 
com commodos para uma familia regular,lin- 
do jardime bom quintal; tem poço com mui- 
ta e boa agua. Juntamente se vende a mobi- 
lia se convier. 
(3034) 


Para tractar na mesma. 
PARA ALUGAR 


A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
gam-se juntos ou em separado um arma- 
zem com um magnifico salão por cima; aquelle 
de lotação de 200 pipas ás duas e este com 
capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. : 
Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. | | té 
As chaves estão na Toja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão no caes-da Ribeira 
n.º 28. (3094) 
ATTENÇÃO 
NA rua da Boa Vista, do meio dos campos, 
perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 
sa para alugar com commodos para numerosa 
familia, jardim e pomar separado, agua mui- 
to boa para chá encanada para toda a casa 


e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda 
a hora do dia. (2959) 


LUGA-SE a boa casa onde mora o snr. 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 

a 22,e mais a casa de um andar com quintal 

n.º 44, (2962) 


LUGA-SE a casa onde mora o snr. H.C. 
Hitchman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. 
Tracta-se com George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 38. (38051) 


ALUDE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 


(2860) 


Quinta para alugar 


dba acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


O Ed 
| NA Sa a antiga confeitaria da Foz, no 
Passeio Alegre, defronte da estação dos 
carros: quem a pretender dirija-se ao campo 
da Regeneração n.º 111,para se tratar. 
(3078) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar-na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2578) 


Vá ca dire pus cen cóvo a WS So po a 
LUGA-SE uma casa na rua de Santo 
André com o nº 108€ 110; passa-se 


desde já e vende-se toda a mobilia. 
(2873) 


UEM quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da, 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 
! companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. » (1618) 

Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


to Tg comes Sadi A in 
NA rua de D. Pedro n.º 116, compra-se um 

chronometro de navio, ainda que tenha 
com tanto que seja de bom author. 


(2908) 


sp ros ioAÇÃE quç p D 
Verdadeiro vinho velho do Porto 
oa Fabião Almeida de Mendonça, 


tem no seu escriptorio na ruadeS. Fran- 
cisco n.º 15, 1.º andar, um deposito de verda- 
deiro vinho velho do Porto, por preço muito 
baixo. 

Quem quizer convencer-se da excellencia 
d'esto vinho, não deve perder a oceasião de 
experimentar, comprando uma pequena por- 


ção, quer seja engarrafado, ou em DL 


defeitos, 


e ” 
RMAS de um canno para caça de 45500 
até 185060 réis. 
DITAS de dous cannos de 135500 até 


365000 réis. 
Gs em casa de Viuva Moré. 
(3085) 


2 POVO sortimento de boquilhas de espuma 


do mar c ambar, tanto para cigarro co- 


mo para charuto. | 
| Vendem-se na casa Moré. (3086) 


FESTIVIDADE 
OMINGO 22 do corrente, celebra-se na 


pompa a festividade do Corpo de Deus, ora- 
dororev. Alves Mendes e musica da capella 
do snr. Silvestre. | 


Liverpool & London & &lobe 
INSURANCE COMPANY 


Contra fogo, e seguro de vidas 
Í DALE STREET 90 e 21 povLrry 
Liverpool London 

AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Capital dous milhões de libras 
sterlinas 
Fundos realisados e empregados 
14.491:000$000 
Os premios annuaes recebidos excedem 
148 contos 


O abaixo assignado continua a tomar segu- 
ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas. 
Porto, 1 de julho de 1866. 
Augusto José Shore, 


Agente, 
(3095) 


O conselho administrativo do regimento de 
infanteria n.º 9 precisa comprar du- 
zentos pares de butes, sendo o pagamento fei- 
tona razão de 10 por cento, isto é,a rua im- 
portancia em 10 mezes, devendo os sollicita- 
tadores apresentar-se até ás 9 horas da ma- 
nhã do dia 30 do corrente, em cujo dia pelas 
10 horas deve ter lugar a arrematação. R 
Quartel em Lamego, 16 dejulho de 1866. 
Joaquim Pinto de Souza, 
Alferes de infanteria 9— Secretario, 
(3090) 


e O e O TP E 
ata sido roubados na terça-feira em 
Villa Nova de Famalicão alguns objectos 
de ouro, previnem-sé os snrs. ourives d'esta ci- 
dade que se algum individuo se lhes apresen- 
tar a offerecer-lhes à venda algum d'esses ob- 
jectos, cuja procedencia se lhes torne suspeita, 
queiram dar parte na rua do Ferreira Bor- 
gesn.º 41. | 
Os objectos roubados são: 4 cadeias de 
ouro entrançadas nos elos e sem cruz, uma 
-mais grossa e tres mais delgadas. 
- 2 pulseiras diferentes uma da outra. 
2 anneisde prata compedras. (3094) 


PHOTOGRAPHIAS 


ETRATOS de homens da actualidade e 

“da antiguidade. Vistas de monumentos, 
paisagens, etc. 

Caricatura da guerra italo-austro-prus- 
Biana. 

Vendem seno armazem de pianos, musi- 
«ca e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, ruade D. Pedro n.º 14. (3080) 


Cr Rasa uma espaçosa casa, com com- 

modos para uma numerosa familia, sita 
na rua do Almada com os n.º 311 a 315. 
Quem a pretender queira dirigir-se a Joaquim 
“Pinto Leite, no largo dos Loyos n.º 91. 

4 (3093) 


Armazem inglez 
RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
RTENDEM-SE alcatifas, tapetes, pelles, es- 

* teiras de pita para salas, janellas e esca- 
das, tapetes para sophá, portas e janellas, ca- 
sacos para verão e capas à prova de agua, 
mantas para carros, cobertas,cobertores, panos 
ara commodas,toalhas turcas para banho, toa- 


“lhas e guardanapos adamascados, panos, pia- 
“nos, jardineiras e mezas de jogo, fazendas pa- 
ra calças proprias para a estação, cortinas, 
chailes, fazendas para vestidos de senhora, es- 
teiras e capachos de coco para portas e pata- 
mares, chá verde e preto, tudo por preços ra— 


| soaveis e fixos. (3092) 


TESE ED E ça À 

Arua do Moinho de Vento n.º37 vende- 
se um piano de 6 oitavas, enmuito bom 

“uso e por preço favoravel. (3091) 


— TESS Sia 
TTMA senhora de 40 e tantos annos pertende 
ser arrumada para governar a casa de 
um homem só: quem a pretender dirija-se à 
“rua da Penaventosa n.º 6, para tractar. 
| (2774) 


"e e 


EXPOSIÇÃO DE SERICULTURA 
O secretario do jury da proxima exposição 

? de sericultura convida por este meio todas 
as pessoas que se entregam 4 industria seri- 
cola, eque não tenham recebido convite espe- 
cial, a concorrerem alli com os seus productos, 
-devendo sem demora sollicitar do governo ci- 
vild'este districto as competentes guias e ins- 
trucções. | 

Porto, 18 de julho de 1866. 
E. Moser. 


TR — (3068) 
Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Domro 


Eae quo 
Nº dia 26 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, no escriptorio da dita compa- 
nhia na Regoa, hão-de ser postas em arrema- 
tação para serem vendidas 16 acções da mes- 
| - ma companhia, por fallecimento dos accionis- 
“tas Antonio da Fonseca e Joaquim Antonio de 
| “Oliveira e fallencia de Joaquim José Rodri- 
gues da Silva, o que se faz publico em har- 
monia como que dispõe o artigo 9.º dos esta- 
“tutos. 
Regoa, 14 de julho de 1866. 
Os directores, 
Francisco Correia Cardozo Monteiro dos San- 
tos 
“Antonio Monteiro Ramalho. 
Manoel Pereira Ramalho Junior. 


— — 


€ 


Ed 


43041) 


e MR rs SI Raso, DE AMO CEDO Sto ft 
“Companhia de Seguros dos Arraes 
a do Rio Douro 
: A direcção faz publico, que tendo-lhe reque- 
“&8 rido Cypriano Pereira Pinto na qualidade 
de accionista d'esta companhia e possuidor de 
seis acções com os n.º 232 a 237 pedindo que 
“em virtude de se lhe terem desencaminhado 
“selhe passem outras, torna aquellas de nenhm 
efleito e vai passar-lhe outras com a conveni- 
ente declaração. . 
Regoa, 14 de julho de 1866. 
Os directores, | 


Francisco Correia Cardozo Monteiro dos San 
tos. 


-dAntonio Monteiro Ramalho. 
Manoel Pereira Ramalho Junior. 
| | (3040) 


igreja de S. Pedro de Miragaya com|. 


Companhia Portuense de Hlumina- 
cão à baz 


ÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 

nirem-se em assemblea geral, no edificio 
da Bolsa, na quinta-feira 26 do corrente,pelo 
meio dia, para a apresentação e discussão do 
parecer da commissão revisora e eleição da 
direcção. 
Porto, 17 de julho de 1866. 

O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


(3049) 
Associação dos Alfaiates Portuenses 


M vista do $ 2.º do artigo 8.º do nosso esta- 

tuto, são de novo convidados os snrs. as- 

sociados a comparecerem no dia 23 do corren- 
te pelas 4 horas da tarde. 

Porto e secretaria da Associação dos Al- 
faiates Portuenses, em 18 dejulho de 1866. 
Joaquim Augusto do Espirito Santo, 

1.º secretario. (3071) 


Ã direcção da Companhia Geralde Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro, tendo de 
dar de arrendamento, conjuncta ou separada- 
mente desde o fim da proxima vindima, as 


quintas da Barca e Ilha, na freguezia de Villa | gégims 
Marim, a vinha do Pezo, na freguezia do Pezo | EBR 
da Regoa, a quinta da Azinheira na freguezia | pH 

e Alvações do Corgo, a quinta de Celleiroz, | Eê 


na freguezia d'este nome, e a quinta de Foz 
Ceira, na freguezia de Goivinhas, todas dentro 
da antiga demarcação do Alto Douro, faz 
publico: 

1.º Que as condições d'este arrendamento 
se acham patentes, na sua contadoria; e bem 
assim nos edefícios da Companhia, no Caes da 
Regoa em poder do encarregado Antonio José 
de Frias; e no Caes do Pinhão, em poder do 
encarregado, Joaquim José da Cruz Montes. 

2.º Quemna secretaria da Companhia n'esta 
cidade ou àquelles encarregados, poderão os 
snrs. que quizerem arrendar as mesmas quin- 
tas apresentar até 14 de agosto proximo as 
suas propostas, do preço que offerecem, pelo 
mesmo arrendamento para sé resolver, se são 
ou não acceites. 

Porto, 16 de agosto de 1366. 

(3052) 


FALLENCIA DE 

| BENTO JOSE' FERNANDES 
PELAS 11 horas do dia 25 do corrente, no 

armazem da rua da Biquinha n.º 36, se 
ha-de proceder à arrematação de uma porção 
detrigo, saccaria e objectos de armazem de 
cereaes, tudo louvado muito barato como dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio, Lessa. (2992) 


Arrematação de predio da rua de 


COSTUREIRA 


À travessa das Almas de Santa Catharina 
n.º 61, ha uma senhora que se encarrega 

da feitura de vestidos, e de todos os adornos 
pertencentes às senhoras. Tambem dá lições 
de flores de cera e outras prendas. Preços mo- 


dicos. (3069) 


Photographia Italiana 
ESAR Ubaldi acaba deestabelecer na Povoa 


s do Varzim, rua do Norten.º 38, um atelier 
phothographico que está aberto aos snrs. visI- 
tantes desde as 8 horas da manhã, até ás 2 


da tarde. (3045) 


Rua das Floresn. 29 


4 hj listas impressas em papel muito bom, 
para passageiros. (3048) 


Attenção ! 
Quer pertender uma camara-escura de 
chapa extra, com fole, que se estende 5 
palmos, (comprada na exposição), com pés, 
excellente para paizagens, póde fallar na rua 
de Santo Ildefonso n.º 128, das 10 horas à 1 
da tarde. (3044) 
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PREPARADO POR BURBREN DU BUISSON 
PRARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
coutem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
Yencia, e o ferro que é o elemento principal'de nosso 
sangue, À 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prim- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos é formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. : 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer= 
ruginoso, 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que 6 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 


como preservativo das epidemias, : 1) 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 3? 
Barral e Irmão. — No Porto, pbarmacias Albano, — 
Souza Ferreira, Pinto. 


Rob Laffecteur 


4 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 


SIA, NA AUSTRIA E 


O 


A BELGICA 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes dé 


D. Pedro 
EM odia 23 de julho corrente, pelas 9 ho-|Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
ras da manhã, no juizo da praça dos lei-|facil digestão, agradavel ao paladar e 20 
lões, em S. João Novo, tem de procedez-se à |olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
arrematação voluntaria de uma morada dejas affecções da pelle, impigens, alporcas, 
casas, sitas na rua de D. Pedro, anterior | tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
mente rua do Bispo, com os n.º 98, 100|las e escurbuto, assim como os acidentes 
e 102, que se compõe de 2 andares, loja, |provenientes dos partos, da idade critica e 
aguas-furtadas, saguão, agua de poço, e um [da acrimonia hereditaria dos humores. 
telheiro sobradado com quartos e cosinha que O arrobe é especialmente recommendado 
serve a fabrica de refinação. Não tem foro por|contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
haver sido arrematado, e tem o dominio de | teradas' 'ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
&—um dexc.”* mitra. E escrivão Lima,em Ireto de potassio. 
poder do qual se acham os titulos. Este medicamento foi aprovado pela an- 
Procurador, tiga sociedade real de medecina, por um de- 
Henrique José Marques. 
(3043) |franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 


creto do anno 13.º e introduzido na marinha | 


TO Amanda Tatão do co cre | provado na Belgica pelo ministerio da guerra 

frande Leilão de ROÓVeIs eadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, 
Albano Abilio Andrade, 
seca Moura, Silv 
Pinto. 


PARA LIQUIDAÇÃO | 

Sd — Rua de Cedofeita — 3% 

Esquina do Carregal (casa apalaçada;) 
GABBADO 21, domingo 22 do corrente e 

dias seguintes pelas 10 horas da manhã, 
haverá leilão de todos os moveis existentes, 
constando de cadeiras de cerdeira de arco e 
grade, ditas de oleo lizas e talha, e de mogno 
e de pau preto, mobilias completas para guar- 
necer salas, de mogno e pau preto, mesas de 
jogo deoleo, mogno e pau preto, consollos de 
mogno e pau preto, lavatorios de oleo e mogno 
de todas as qualidades e gostos, sophás, ca- 
mas á franceza deoleo, vinhatico e mogno, 


Souza Ferreira, Fon- 
a Vieira, Araujo e H. J. 
(04) 


Sae ESTA 
NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinuala inculcar criados, criadas e amas 

de leite. 


(1891) 
qJEis no tractamento 


“CALDOS: 


nas pharmacias de[130 e chitas a 90 réis, peitos de linho a 180 


PERES Gata de todas as doenças 
PE O RAES de peito,nasaffecções care- 
Cteristicas da traqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A, J, de Araujo, 
pra 


guarda-vestidos e guarda-louças de mogno, 
aparadores parasalas de jantar, commodas e 
secretarias de mogno e vinhatico, estantes 
para livros, bancas para escrever, toucadores 
de todas as qualidades etremós, 

Na mesma occasião tambem se venderá 
toda a mobilia particular do dono da casa com 
muito pouco uso, cadeiras estofadas, consolos 
e um rico piano. Ê 

Guarda-louças, mesa de jantar, etageres | = 


e 
e uma rica mobilia de quarto, constando de A: is 
do e approvado nos hospi- 


(2950) 


ça do Bolhão n.º 331 a 333. 


Cds SW AROPE PEITORAL 
TRA: Ds JAMES, legalmente 


& authorisado pelo conselho 


o 


Ed 


as Pires "o Di 
guarda-vestidos com 3 portas, sendo a do cen-| de saude, ensaia 
tro de espelho, cama de casados, divan esto-| taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
fado, lavatorio, tremó e caixinha do ao pé da [unico tractamento de mólestias tossicolosas. 
cama, louças,crystaes e trem de cosinha e mui- Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
tos mais objectos que estarão patentes na oca-| Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
sião do leilão o que tudo se venderá pelo|331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
maior preço que se obtiver, isto em consequen- |lheiro. | (2956) 
cia de seu dono ter que se retirar para fóra e| [DD — > >—>——— 

HA uma casa particular que tem commodos 


tudo será vendido infalivelmente. (3076) . 
EAR oo cus o para um hospede, com comida ou sem 


LEIL RO SETA ella. Rua de Santa Catharina n.º 65. 


RUA DO MOINHO DE VENTO N.º 58 
nn no sabbado 21 do corrente pelas 


10 horas da manhã, em razão de se não ter 
concluido por falta de tempo, o resto da mo- 
bilia, que consta de um guarda-vestidos, uma 
commoda com pedra, e muitos differentes ob- 
jectos, louças e ricas roupas. (3070) 
ET 


Vicenta Colhazo de Garcia, moradora na 

« rua de Miragaya n.º 104, avisa a todas as 
pessoas que tem penhores em sua casa, se sir- 
vam de ir buscal-os no praso de 30 dias, do 
contrario manda vendel-os e não responde por 


elles. Porto, 19 dejulho de 1866. (3083) 


Arrumação de livros 


DM” guarda-livros desempregado por moti. 

vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
oflerece-se para identico lugar, escripturando 
por partidas simples ou dobradas. Rua de 


Santo Antonion.º 60. (2583) 
MM jo ST E Â Águas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
NA Reboleira n.º 67, recebem-se meninas | lagar eum bom coberto para recolher carros, 
Internas e semi-internas, por preços com-|terras lavradias com muita agua de rega e li- 
| (2767) |ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
A TIRA astmas SD [1 > |caroço,e mattos: quem a quizer arre 1r1- 
Quer quizer comprar tres moradas de ca- e À 4 rendar diri 


ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- J k Ea E OP 
, . = 
reas, e uma destas com agua-furtada, quin- 


pital militar. (2650) 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só! À LUGAM-SE duas propriedades na rua Fir- 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de. meza, n.º 51,53,5De57 
Campanhã n.º 67. (1850) | Duqueza de Bragança n.º 21 


(2646) 


- Caldas das Taipas 


HOTEL DA ESTRELLA DUO NORTE 
OSE Mendes Pinheiro, proprietario d'este 

hotel em additamento ao annuncio que ul- 
timamente fez publicar, faz publico a todos os 
seus amigos e freguezes que desdeo dia 8 do 
corrente estabelece mesa redonda e abre no- 
vos quartos com a competente mobilia. 

Preço por dia-para hospede que se sirva na 
mesa redonda SUO réis e para aquelle que 
queira ser servido separadamente 900 réis. 

Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommenda tanto na sua casa como para 
tóra, com bons serviços. Tem nos fundos da 
mesma casa botequim e bilhar e vinhos finos 
de todas as qualidades, assim como loja de 
mercearia, tudo na frente da estrada nova 
que passa de Braga a Guimarães. 


(2868) 


e Dq NS ASAS] 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 


modos. 


) 


4, (2996) | 


F 


para tractar rua queire, na rua de Santa Catharina n. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO só PROVANDO-SE 
PORTUGUEZES rar Rap O 


ta e bencão da + ermida. 7 da Guarda n.º 6 e 8; por almudee a retalho a 
Festa e psi nora oa Ee Santa rea na Granja 40,50, 60 670 TR auártilho; assita fo 
INGO 22 DE JULHO DE 1 ? vinhos velhos engarrafados de 160 a 400 réis 

Comboios especiaes com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 


a garrafa. (2988) 
De Villa Nova de Gaya e Valladares á Granja : 
PREÇOS 


PA 


ANNUNCIOS RARITIROS 


DS chasio OG. so rato Dublin, Belfast & Glasgow 
Do V:N. de'Caya(2e 05) Covas 200 Ida e volta O vapor inglez — 
DT RO o o AOU Ee sido ATE — capi- 
” vá “mw — tão R. Carnegie, ne 
DM Dado a E - 1260 | AS CÁ N na o ra-se aqui de Cadix pa- 
De Valladares (2.º A -— “UTBO Ida e volta . ES ts aa AD ms ra sahir para Os portos 
ER » 140 Sd acima mencionados até 
E Md 27 do corrente. 

? Para carga e passageiros para os quaes De 
| as frei entes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
Marcha dos trens los Coverley, rua da Reboleira, 49. (8096) 

Ida Volta Liverpool 
Es” O vapor inglez — 
E Cº | CU | 6º , qe RS CINTR: ria 
alla a! sm 0 al a 1 + an . e. - 
A e 2 | | ii ua Da A pa Sp birá domingo 22 do cor. 


tarde | tarde | tarde rente, ás 6 horas da ma- 


V.N.de Gaya, partida... 10 | 2 | 680Granja, partida........ 1280 T.| 7,33 poa na DhA, 
Valladares, partida..... 10,14] 2,11) 641|Valladares, chegada....' 12,45] 7,149] 7,4 ecebe carga e passageiros. 
Granja, chegada....... 10,27] 2,25 653/V.N.de Gaya, chegada. 12,55) 7.28] 8 Agentes Alexandre Miller & C.:, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (2869) 
De Aveiro, Estarreja, Ovar e Esmoriz á Granja Liverpool | 
" nã e? ing] 
Preços de idae volta Ida Volta Sa a REA E 
õ 4 tão J. O gahirá 
E pa a 2a diem ir id os < BA abbado 21 do corrente, 
1º ela,2.º cla 32 cla) ESTAÇÕES rdin + órdin + ordin.] ESTAÇÕES | lordin.Jordin.º Dre o E 


“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


manhã manhã| tarde E tarde | noute | quem ge deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
1000 800 6 Aveiro, partida elo oro 00 4,40 7,27 5,00 Granja, partida sos ss 6,54 9,6 passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
100 400/Estarreja,partida....| 5,3 | .8,11| 6,18|Esmoriz, chegada.... 18. 4,30 [da Reboleira n.º 49. (3032)- 
400) 300) 2000var, partida. ,..... 5,26] 8,49! 6,47/]Ovar, chegada...... 1,27] 101 
200, 150 100/Esmoriz, partida. ...| 5,44 923| 7,11 |Estarreja,chegada...| 7,51| 10,99 Londres 
Granja, diepada. | 5,08 9491 7,81l|Aveiro chegada..... 8,16 


11,17 
| O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. | 
(3097) 


Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam ba 
kilogrammas para transporte gratuito. 


Lisboa, 16 de julho de 1866. 


.. 
E 


gagensde pezo superiora 15 


ristol & Gloster 
Es A escuna ingleza — WILLIAM 
3a EDWARD—, capitão David Jones, 
eia deve sahir com muita pe 
Para carga tracta-se com o E cega 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49, à 
Nova-York 
O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, ta- 
birá com brevidade. o. 


O director, 
E. Goudchaua. 


(3057) 


ES dn o 2888) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
Eiller & €.", rua dos Inglezes n.º 73. 
“Liverpool 

A escuna—FLORA-—sahe com 
muita brevidade, 


Hull 


A escuna—AQUILA— gahe por 
por estes dias, A 


(2847) 
Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI 
ram ZABETH-—, capitão George Knight, 
Ro sahecom brevidade. 


de supportar'e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso li 
um elemento enérgico e reparador. - 

| Deposito Geral em Lisboa, em casa de Axevedo e Filhos, 
macias Albano, Sonza Ferreira, Pinto. 


Calcado de Lisboa | 

NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24| . 

ECEBEU-SE um grande sortido de boti- T)9US Jogos de arreios inglezes com pouco 

nhas para senhora a 14200 réis o par. uzo. Podem ver-se, n,º 51 rua do Campo 
(2975) | Alegre, Villar. (3011) 


Novo estabelecimento | Grande deposito de charutos 
Tag vestes “NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
GUIMARÃES & REGO 


F, 
Barral é Irmão ; No Porto, pham 


(196) 


VENDEM-SE 


(2846) 


“ 
- — 


poa CONTINUA a ter charutos da Bahia das | esisisadcam (2848) 

OS MAIS BARATEIROS melhores fabricas, do preço de 20, 25, Para carga tracta-se com os consignatarios 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 30, 40, 50, 60 80 réis e havanos de 20, 30, | Mendall & Jomes, rua dos Inglezes n.º 
Jurtto E phiarmácia do" Carmo 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c.|32. . = 8 


ACABAM de receber um sortimento com- 

pleto de fazendas e cassas para vestidos 
tudo proprio da estação, linhos para vestidos 
à 240 réis o metro, chitas largas a 110 e de 
superior qualidade a 120 e 130, botinhas para 
senhora à 15200 e mais, sapatos a 220, fechos 
prateados modernos, colarinhos modernos pa- 
ra homem a 100 réis e mais, fazendas delã a 


a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de ariira de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. aquem comprar de 1 kilo paracima. 
(2200) 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


"- BELLOMONTE N.º 27 E 29 
que SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


Setubal 


O hiate— SOL DOURADO tes: 
tre Gamito: quem gqnizer aro 
falle com Marcellino, Fins & C. 


sa ma do Muro n.º 185 e 186. 
; hd 

setubal por Lisboa 

= O hiate portuguez — CONDE 
DE CAVOUR-— ,sahecom brevidade: 


? “quem no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes Lima. 


(8055) 
AVISO | 


RIO DE JANEIRO . 


o (3089) 


réis e mais preços, pentes dourados de 200 
réis para cima, um lindo sortimento de brincos 
e broxes, etc, tudo proprio para luto. Conti- 
nuam ater o seu estabelecimento bem sortido |. 
e tudo vendem sempre mais barato do 


esse intitulado sem competidor. (2990) (2823) raros RE Se else 
VAVA FETAD ; 36 (NAS AL ERRA FÃÃ rompt uir viagem. Pede se 
NOVO ESTABELECIMENTO | Flor de enxofre de EA aos enrs. passageiros. Tegolisarem 
| as passagens com o caixa Felix Pe. 

DE Brandrams reira 


Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


Mamocl José Ferreira da Costa|r ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES | (2885) 
RUA DE CEDOFEITA N."50 A 62 |YYENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron. | AVISO ” 
MEM um grande sortimento de ferragens te da cadêa, preço commodo. (1923) PERNAMBUCO 
para casas em construcção, pregagens de — COUPÉ PARA VENDER | | TE Acha- Seruir viarti 
todas as qualidades, panellas de ferro, chapa, COUP PARA VENDER a fláres kt: SEG TRANÇÃ. É Pedeso 


arcos, verguinha, folha do Flandres, estanho, 
ferros a vapor modernos baratos, e mais fa- 
zendas, tudo por preços os mais rasoaveis. 


(3072) 


Cima do Muro n.º 130. 


VENDERE Salame superior hamburguez 


aos snrs. carregadores a entrega de 

seus conhecimentos e aos sora PRE 

seus passaportes no escriptorio dos 

caixas es, Irmãos, no largo do Correio n.º ll, 

(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. 


AVISO 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
| bom estado de conservação. (5401) 


VENDE-SE 


TIMA linda vi- 


sa geiros a de 


chegado de fresco. (2202) | 48 E SE EA ctoria, toda RIO DE JANEIRO | 
| 8 NU Rss mário novae muito ele- . À galera — ADAM 
DAE: SR gante, propria pa- capitão Santos, sahirá impretenivel- 


à AS P mente no dia 30 do corrente e já nã 


arms rum cavallo. 
ua do Laranjal n.º 121, (3029) 
Venda de casas 
RR uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
— pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º200; quem as pretender falle na mesma, 


a (1890) 


O 
. 
a > 


TJ MA morada de casas de um andar, com seu 
—* Quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. | 


recebe carga, mas ainda recebe al 
ros, tendo beliches para 0s da 
praça d 
(2516) 


MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES | 


R guns passagei 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
Carlos Alberto n.º 132, . 


Rio de Janeiro | 
À barca — SILENCIO — tráni 
| riu a sua sabida para o dia 24 & 


a ? corrente impreterivelmente 
“Caixa, rua da Alegria n.º tá 
(1738) 


o | e : 
Rio de Janeiro . 
— A veleira barca — E 
vai sahir com brevidade. Para cargê 
js pps para os quaes tem €% 
Ho cellentes commodos e bom de 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, Er0s 
Bellomonte n.º 77. (11 ) 


Rio de Janeiro 


“A galera — AFRICA —;, sabiró 


ra 


— .— ———— 


— 


RTO 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 


sortido de moveis de ferro de variados 


Me: 
e a me 


feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 


xões etc. para satisfazer 0s freguezes favora- 
velmente e melhor. 


Faz abatimento de 


E preços a quem comprar Para se ver falla-se naF' com múita-premidades iros, Tr 
do POAODO Pare cima de uma só vez, Conceria| jarona n.º, e para excareciaentos no Boi | ARA q Peito rea preneir 
ea ça camas compradas no essere rua de Santa Catharina n.º 691. (960) “| Rua dos Si n.º 80. (em) 

C dei a —— VENDEM-SE umas propriedades, sitas na Rio de Janeiro 
agelras premiadas praça da Batalha com os n.º 128, 129, | A galera JOAQUINA; o 
N A fabrica de camas de ferro na rua da Pj- 130, 131 e 132; que partem do nascente com ppt a PAR 
carian.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes às do a dita praça defronte da memoria de D. Pe- de: para carga o passageoa ENS 


ET NS do uaes tem excellentes commodos, 
Palacio de Crystal a 34500 réis com mol dro V., do poente com as trazeiras das casas|ta-se com Leite & Rocha, rua de S. João Novoy 94 
as 


dé aço; ditas com mollas de ferro a 28000 réis, a aa Pafanão os do norte com a casa (2115) 
sendo dortes e muito commodas. Tambem ha| º “0S€ Joaquim Pereira Pinheiro, e sul com 7 
bidets com pernas de ferro a 14200 réis, e mais | * 282 de Antonio J osé Alves da Silveira, para Bahia ; bares 
objectos fabricados na mesma fabrica: pagamento de dividas a que estão sujeitas. Vai sahir com brevidade sê tão 
(2549) Rendem annualmente 3005000 réis. Quem nin ae Epis = 

Des o [as pretender, falle nas mesmas propriedades| Simisã us jah ide pigs de passo 

Hj AIS B AR ATO Í natypographia de D. Antonio Moldesn.º 130. para o que tem excellentes commodos, dirijai 

foi 


Joaquim Lourenço Alves, na rua da Eepole 


— 


ARELLO arreloado para cavalgaduras e 


(3024) 
ENDE-SE a CanantÃo Cide 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- tro EE aa aço Ra GR Responsavel M. 5. Carquja 
toi Tau 
(985) | 166 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


rina. Tracta-se na rua das, Flores n.º 
Ea Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(2686) | 


o. 
” 


